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A P A R T A D O 
n á m . Ifl 

T E L E F O N O S 
R e d a c c i ó n : 12S0. — A d m i n i s t r a c i ó n : m i PESETAS 

Cu risje de « l o n a de m i e l » 
a T e p a ñ a l a P f i a e e s a 

r i d d e J í e r u i 

U n m a t r i m o n i o c o r d o b é ^ i n v i t a d o p o r l a s e ñ o r a 

K e n n e d y a l a t o m a d e pmmión d e su e s p o s o 
— » 

E l p r e s i d e n t e d e L i b e r t a q u i e r e 

s e n t a r l a s b a s e s p a r a u n i n t e r c a m b i o 

e c o n ó m i c o c o n l a s i s l a s C a n a r i a s 

MbíFíid. — E n a v i ó n , p r o c é d i e n -
tes á e P a r í s , h a n l legado a l a e -
r e p i í e r t o de B a r a j a s l a P r i n c e s a 
^s tr id de N o r u e g a , y s u esposo, 
j o h a n M a r t í n F e m e r , que c o n -
Éraleron m a t r i m o n i o r e c i e n t e -
piente en A s k e r , a 25 k i l ó m e t r o s 

Oslo. S e g ^ í n i n f o r m a c i o n e s ¿ e 
personas a l l e g a d a s a l a r e p r e s e n 
t a c i ó n d i p l o m á t i c a de s u p a í s , 
la P r i n c e s a A s t r i d y su esposo 
s a l d r á n m a ñ a n a p a r a M á l a g a » 
p r s p o n i é n d o s e p a s a r u n a s v a c a -
« i o a e s P W e l S u r de l a P e n í n s u l a , 
E n e l aeropuer to f u e r o n r e c i b i 
dos por e i e m b a j a d o r noruego e n 
l í a d r i d , s e ñ o r R o l f A n d v o r d , y e l 
jprlmcr i n t r o d u c t o r de e m b a j a 
dores del M i n i s t e r i o de A s u n t o s 
ix ter iores de E s p a ñ a , b a r ó n de 
las T o r r e s , a s í c o m o por a l to 
personal de l a E m b a j a d a N o r u e -
c a en Miadrld . 
I N V I T A D O S D E 1 A S E Ñ O R A 

3 K E N N E D Y , 
Madr id . — H a n m a r c h a d o a 

Washington e l agente c o m e r c i a l 
ieordobés d o n R a í n ó n G a r c í a d e 
hozano y s u esposa d o ñ a O a r m i -
Bá L l ó r e n te de L o z a n o , e s p e c i a l -
Miente i n v i t a d o s p o r l a s e ñ o r a d é 
Kennedy p a r a que a s i s t a n a l a 
Urna, d é p o s e s i ó n de é u esposo e l 
presidente d e los E s t a d o s ü n i -
Aps. ' . . ' 

Los s e ñ o r e s de L o z a n o conoc ie 
ren a l a s e ñ o r a K e n n e d y e l a ñ o 
pasado e n e l C í r c u l o de l a A m i s 
tad. L a c i r c u n s t a n c i a d e q u é e l 
«eftor L o z a n o es tuvo e n o t r a o c a 
sión e n E s t a d o s U n i d o s y h a b í a 
correctamente i n g i é s f u é e l l á z o 
que e s t r e c h ó l a a m i s t a d e n t r e l a 
s e ñ o r a K e n n e d y y los s e ñ o r e s de 
Lozano qu ienes fueron . a m a b l e s 
cicerones de l á i l u s t r e v i a j e r a 
durante s u e s t a n c i a é n C ó r d o b a , 
L a s e ñ o r a K e n n e d y se f o t o g r a f í o 
laeiendo l a m a n t i l l a e s p a ñ o l a c o n 
la s e ñ o r a de L o z a n o s — C i f r a , , 
I N V I T A C I O N 

S a n t a C r u z de T e n e r i f e . — E l 
presidente d e L i b e r i a , M r . T u b -
man, h a i n v i t a d o a l gobernador 
civil de T e n e r i f e , don M a n u e l 
Ballesteros G a i b r o i s p a r a q u é v i - Bruselas. — Joseph Woussen, 
site l a R e p ú b l i c a de L i b e r i a d u - e x - c a m p e ó n belga de boxeo, que 
rante la s e g u n d a q u i n c e n a de r e s u l t ó her ido en u n aboque con 
Febrero. E n l a i n v i t a c i ó n se h a c e los gendarmes que tuvo lugar 

C o n f e r e n c i a 

i : i t e r n a c i í i n a l 

p a r a e s t u d i a r 

e l l a n z a m i e n t o 

d e " s a t é l i t e s " 

l o s 

u m m ío m ú m i c o i 

c o n s t a r t a m b i é n e l deseo perso
n a l d e l p r i m e r m a g i s t r a d o de L i 
b e r i a p a r a que u n a c o m i s i ó n 
t é c n i c a c o m e r c i a l t i n e r f e ñ a h a 
g a e l v i a j e i g u a l m e n t e a M o n 
r o v i a a fin de e s tab lecer l a s b a 
ses de u n f u t u r o i n t é r c a m b i o eco
n ó m i c o é n t r e este a r c h i p i é l a g o 
c o n a q u e l p a í s a f r i c a n o . — C i f r a . 

E N T R E G A D E T R E S L I B R O S 
M a d r i d . — É n e l C o n s e j o S u 

per ior de I n v e s t i g a c i o n e s C i e n t í 
ficas se h a ce l ebrado e s t a t a r d e 
l a c e r e m o n i a de l a e n t r e g a so
l e m n e a l e m b a j a d o r de P o r t u 
ga l , g e n e r a l V e n a n c i o D e s l a n d e s , 
de tres e j e m p l a r e s de l a c o n f e 
r e n c i a que e l profesor S á n c h e z 
B a r b a p r o n u n c i ó h a c e t i e m p o e n 
e i m i s m o c o n s e j o a c e r c a de l a fi
g u r a y l a o b r a d e l I n f a n t e don 
E n r i q u e el N a v e g a n t e . L o s tres 
e j e m p l a r e s de q u e se le h a h e c h o 
e n t r e g a se d e s t i n a n a l Je fe del 
E s t a d o p o r t u g u é s , a l p r e s i d e n t e 
O l i v e i r a S a l a d a r y a l g e n e r a l V e 
n a n c i o D e s l a n d e s , e m b a j a d o r de 
P o r t u g a L — C i f r a . 

1 

L o s t r e s d í a s t r á g i o s ^ s « « « « í » ¿ « « ^ « s í « ^ ^ ^ 
A a 1^ t « i a r t i i ¿ » f t a jva-,-.. D u r a n t e tres d í a s estuvo e s t a n i -
a e i a . p e q u e ñ a m a r y ñ á a c u r r u c a d a , j u n t o a l c a d á v e r de 

s u m a d r e , e n u n a c a s a , a i s l a d a de E s c o c i a . L a m a d r e de l a 
c r i a t u r a p a d e c í a de l c o r a z ó n y s u f r i ó u n a taque . M a r y , que. s ó l o 
t i ene t re s a ñ o s , no p o d í a p e d i r s o c o r r o . M ot ivo : /es s o r d o m u d a . 

(Fo to E u r o p a F r e s s ) 

JbeJgas 
del Gobierno de Ja actual sifoacidn 

A coosecnéncir de las huelgas (que 

F a r e c e q u e e l G a b i n e t e m a n t e n d r á s u f i r m e z a 

f r e n t e a l a s e x i g e n c i a s m a r x i s t a s 

mmmsmm 

L a n g l e y F i e l d ( N o r t e a m é r i 
c a ) . — E n f u n d a d o e n s u 

<*Iuipo e s p a c i a l , e l c o r o n e l de l a M a r i n a , J o h n H . G l e n s , u n o 
los s iete a s t r o n a u t a s d e l proyecto M e r c u r y , fotograf iado e n 

el in ter ior de u n a c á p s u l a de r e n d i m i e n t o , c o n m o t i v o d e los 
« n t r e n a m i e n t ó s que p a r a los f u t u r o s v i a j e s e s p a c i a l e s se r e a 

l i z a n e n L a n g l e y F i e l d , — CFoto C i f r a ) 

S í » 

C o n c l u y e l a c o n s t r u c c i ó n d e u n a 

taiportante c a r r e t e r a e n I f n i 

^ m u a r t o e i R . P . J u a n A n t o n i o C a v e s t a n y 

r r e t^ r^ I í l l i ~ Ha f inal izado l a C o n s t r u c c i ó n de l a impor t an t e ca-
Vq ^fTa Sue de la c iudad conduce a l a base de. desembarco del nue-

A k 0 66 Ifní -
ej ,"acer acto de presencia e l secretario general del Gob ie ron 

ai pe ra lmu«rzo con Que se f e s t e jó el t é r m i n o de la obra, fe l ic i tando 
la ohrSnal ^ nonThrG del gobernador general, los ciento c í n c u e n -
^ a c i í W 0 8 aIlí ^ " - S ^ a c i o s . Sg manifes taron ruidosamente con acia-
f VLt S ,̂.a E s P a ñ a y a F r a n c o . — C i í r . 

X ¿ ? i 1 1 P A D R E C A V E S T A N Y 
•^^ia d ~ ElSto ^ ^ ' o ^ i a - fallt-cio en la casa profesa de la C o m -
min§o ¿ u ' i r - c! -^a^1^ J^ian A n t o n i o Cavestany, que desde el do-
rftbraj ^ ca l laba enfermo, como consecuencia de u n der rame ce-

cQ!i^L^11'? Cavestany nac ió el 28 'de 'Mayo de 1887. Ingreso e n ]a 
b 1926 ^Jesl,s en 1914 y' ^ o r ü e n ó sacerdote el '26 de J u l i o 
^ U v i a ' i r r a .d (xMor en Derecho y h a b í a residido mucho t i e m p o en 
i ^6&h,p nfH,fUo í ^ o r de u n Colegio. M á s tarde p a s ó a B é l g i c a 
^ o U - n S a f S b a ^ a . Ha d i r i g i d o , el Apostolado de O r a c i ó n y el 

"ao y futí confesor de la actual Reina F a b í o l a de Qelgica. 

ayer , en L i e j a , ha fallecido hoy 
en eí hospi ta l . 

Con su muer te , e l n ú m e r o d é 
personas que han perdido l a v i 
da en Jas cuat ro semanas del ' 
m o v i m i e n t o h u e l g u í s t i c o en B é l 
gica, so'eleva a cuat ro . W o u s s é n , - ' 
o t ro hombr0. y u n a , muje r re
s u l t a r o n heridos cuando la po
l ic ía : a b r i ó fuego cont ra unos 
50 huelguistas en Chenee, cer-, 
ca de Lie j a , en e l " c i n t u r o n r o 
j o " me r id iona l . U n a d e c l a r a c i ó n • 
o f ic ia l dice q u ^ seis gendarmes 
ab r i e ron füego "en legi t i m a de-
í e n s a . " desr)ucs de que 400 huel 
guistas Jes atacaron, pese a los 
disparos a l , a i r e q u ^ Jos gendar
mes h ic ie ron en sehai de adver
tencia. 

M i e n t r a s tanto, aumenta el 
n ú m e r o de huelguistas que vuel 
ven al t rabajo . E n el Nor te del 
p a í s han desaparecido casi to 
dos Jos signos h u e l g u í s t i c o s con
t r a la ley de auster idad del G o 
bierno y l a mayor parte de los 
t rabajadores han reemprendido 
el t rabajo. Pero en el " c i n t u -
r ó n r o j o " , s^ espera que la re
a n u d a c i ó n d é las actividades se 
l leve a r i t m o lento.—Efe. 

C O M U N I C A t t O S O C I A L I S T A 
Bruselas.— El . p r i m e r min i s 

t ro , G a s t ó n E y s ü e n s , es culpado 
de la ac tua l s i t u a c i ó n en Bé lg i 
ca —que h a costado ya cua t ro 
v idas y ve in t iocho d í a s "de huel
gas— en u n comunicado hecho 
p ú b l i c o por el p a r t i d o socialis
ta. "Su ú n i c a idea —se a ñ á d e 
os retrasar una d i s o l u c i ó n del 
Pa r l amen to que los socialistas 
h a n recomendado con t inuamen
te". 

E l comunicado agrega, por 
o t r a parte, que el " p l a n de paz" 
presentado al Rey Ba ldu ino el 
pasado domingo p o r los d i r igen 
tes socialistas, como camino pa
r a acabar con l a ac tua l crisis, 
const i tuye una base para l legar 
a una inmedia ta d i s c u s i ó n y h a 
s ido formulado sobrf. l a idea de 
que es preciso encon t ra r u rgen
temente una s o l u c i ó n justa . 

Mient ras tanto, el min is t ro de 
hacienda ha d icho al grupo de 
su p a r t i d o social-cristiano en el 
Senado que "no h a b r á negocia
ciones" a l menos hasta q u é el 
proyecto de ley de aus ter idad 
quede conver t ido en ley. Los so
cialistas y comunistas han l a n 
zado nuevos ataques contra la 
supuesta b r u t a l i d a d de los gen
darmes duran te los ú l t i m o s i h -
c i d e n í e s . Pero en c í r c u l o s guber
namentales se insiste en que "no 
h a b r á r e c o n c i l i a c i ó n " a menos 
que los d is turb ios y huelgas ce
sen" por completo . E n los mis 
mos m e d i ó s % a ñ a d e que el Go
bierno, a. l a vista de los con t i 
nuos intentos de sabotaje y v i o 
lencias no c o n c e d e r á ninguna 
a m n i s t í a a las docenas de huel 
guistas detenidos cuando se ma
nifestaban v i o í e n t a m e t n é o pro
d u c í a n ila ñ o s a propiedades. 

(Pasa a ú l t i m a p á g i n a ) 

y 

GO 
C a r u mu 

& m w U ptf el ¡h h h v su prqn'iifc ái 
retirárse coajsjsfj di la l $ M i asg'isasi 

El araobispo Je Canferbury expresa iu esperanza en la unidaJ 

de las Iglesias pero en el Vaficano se lamenta su marcha 

C i u d a d de l V a t l c a i r o . — E l S a 
c r o Coleg io C a r d e n a l i c i o e s t á i n 
t egrado a c t u a l m e n t e por 85 p i u > 
p a r a d o s , de t r e i n t a nac iones d i 
versas . D e e l los 32 i t a l i a n o s , 8 
f rancese s , 6 e s t a d o u n i d e n s e s , . 5 
e s p a ñ o l e s , 3 a l e m a n e s , 3 b r a s i l e 
ñ o s , 2 a r g e n t i n o s , 2 ingleses , 2 
c a n a d i e n s e s , 2 p o r í r a g u e s e S i y u n o 
p o r c a d a u n a de l a s nacioftes s i 
gu ientes : A r m e n i a , A u s t r i a , U r u 
guay, S i r i a , C u b a , B é l g i c a , P o l o -

¡ n i a . C h i n a , M é j i c o , A u s t r a l i a , 
H u n g r í a , I r l a n d a , E c u a d o r , I n d i a , 
T a n g a r i i c a , J a p ó n , C o l o m b i a , V e 
n e z u e l a , F i l i p i n a s y H o l a n d a , 

P o r cont inente s , l a d i s t r i b u c i ó n 
de C a r d e n a l e s a c t u a l e s : ^Europa, 
57; A m é r i c a , 19; A f r i c a , 2 ; A s i a , 
6, y O c e a n í a , E f e . 

E L A R Z O B I S P O D E C A N T E E B t l * 
R Y S E R E T I R A 
L o n d r e s . - — E l arzob i spo de C a n -

t e r b u r y , D r . G e o f f r e y F i s h e r , j e fe 

üa portavoz del F I N dice qo® 
s u ejército no éepopdtá las 

ormis mientras quede 
nn soldodii fruncés 

P a r í a , — U n m u s u l m á n a rge l ino h a 
s ido m u e r t o y dos gravemente h e r i 
dos 'en" u ñ a .bata l la : ca l le je ra ent re 
b a n d a s r iva les , que hizo c u n d i r el 
p á n i c o en' u n bou levard de los 
subu rb ios de P a r í s . 
D E O J L A R A O I O N D E U K , P O R T A -

• V O Z R E B E L D E . A R G E L I N O 
E l Ca i ro .—La c o n f o r m i d a d de A r 

g e l i a p a m negocia r con F r a n c i a no 
s i g n i f i c a u n i n m e d i a t o f i n de la 
g u e r r a , d e c l a r ó u n por t avoz arge
l i n o . 

Si a rgel inos y f r a m c e s e s Uer 
gasen a un acuerdo sa t i s fac to r io 
— - c o n t i n u ó d ic iendo— entonces ce
s a r í a l a g -ue r rá -pero el e j é r c i t o ar
g e l i n o no, d e p o n d r í a las a rmas n i 
se r e n d i r í a has ta que el ú l t i m o sol
dado f r a n c é s n o haya abandonado 
el suelo argel ino.—Efe. 

Par ís ." —' Franc ia e I n g l a t e r r a 
han convocado u n a Cqmerencia 
in ternacional , que se c e l e b r a r á 
en" Estrasburgo hacia el 30 de 
Enero, pa ra estudiar una posible 
u n i ó n de esfuerzos de p a í s e s euro
peos y de la Co 'mmonweal th con 
objeto de lanzar s a t é l i t e s pesados 
a los espacios, s e g ú n ha anunc ia 
do hoy el M i n i s t e r i o de Asuntos 
Exteriores f r ancés . 

E i anuncio s e ñ a l a que Alema
nia occidental, ^ s p a ñ a , A u s t r i a , 
Bé lg ica , D inamarca , I t a l i a , No
ruega, Holanda , Suecia y ' S ü i z a 
ya han sido i n v i t a á o s a pa r t i c i 
par en t a l C o n í e r e n c í a y que los 
part icipantes de la C o m m o n -
w e a l t h . s e r á n • anunciados m á s 
tarde. . .V'1 •; • . ; .;• • • ' • 

• E i objeto de la Conferencia de 
Estrasburgo s e r á , s e g ú n se ha re
velado, el estudio de las posibi
lidades t é c n i c a s y financieras 
p a r a u ñ a . c o o p e r a c i ó n • i n t e rnac ió -

" pa l en eV tónzamíehto de cohetes 
d é " M u l t i - Impulsos" ; inc luyen
do el1 -.'^Blue St reak" b r i t á n i c o , 
capaz d é poner u n . s a t é l i t é pesa* 
sai ió en ó rb i í á : ,' 
' L a C o n f é r e n c i á estudiarla, asi
mismo, ia p r o d u c c i ó n de Una p r i -
m é r a serie d:é s a t é l i t e s exper i -

i menta l es, como etapa p r e l i m i n a r 
de u n programa ' ampl io; de des
a r r o l l o do í-^télites. 

'Este p r o y e t t o ' fue considerado 
en las conv^,reaciones mantenidas 
por é i m in i c t eno de A v i a c i ó n br l - . 
Sáiiico, Peter ThorneycTvft , y Ic-ív 
min i s t ros l'rancesfs. 

De fuente in fo rmada se "dice 
que los Gobiernas f r a n c é s y b r i 
t á n i c o no h a n adoptado a ñ n tíe-
cisionos sobre t a l P rog rama i n 
ternacional del Espacio, aunque 

• desean disci i t i r las oportunidades 
y posibilidades " de c o o p e r a c i ó n 
con; otros Gobiernos interesados. 

Se ha aclarado que el proyec
to no e s t a r í a relacionado con el 
empleo m i l i t a r de s a t é l i t e s y co
hetes. -• ' ^ 

B a s i l e a . E l f a k i r : M a x o n , 
que o s t en ta e l r e c o r d ár, 
a y u n o con 94 d í a s y 10 h o 
r a s , e s t á r e a l i z a n d o o tra de 
s u s e x p e r i e n c i a s en 'Bas i lea . 
E n l a foto: le ve mos d e n t r o 
de s u h a b i t a c i ó n de c r i s t a l , 
donde s e e n c e r r ó e l 17 d e 
N o v i e m b r e p a s a d o . E l ú n i c o 
a l i m e n t o que rec ibe es e s p i 
r i t u a l : l ibros m ú s i c a , que 
e s c u c h a e n s u m a g n í f i c a r a 
d i o , — ( F o t o E u r o p a P r e s s ) d io . 

e s p i r i t u a l de l a I g l e s i a a n g l i c a -
n a , h a a n u n c i a d o h o y en L o n d r e s 
que se r e t i r a r á e l 31 de M a y o . A I 
m i s m o t i empo, u n c o m u n i c a d o 
de l a o f i c i n a d e l p r i m e r m i n i s t r o , 
r e v e l a q u e la R e i n a I s a b e l c o n c e 
d e r á u n t í t u l o n o b i l i a r i o a l D r . 
F i s h e r c u a n d o s e h a y a re t i rado . 

E n l o s c í r c u l o s competente* 
l o n d i n e n s e s se a n u n c i a que e* 
n o m b r e d e l sucesor de F i s h e r se 
r á a n u n c i a d o e n l a s p r ó x i m a s s e 
m a n a s : L a R e i n a I s a b e l , qtse n o m 
b r a e l arzob i spo p o r r e c o m e n d a 
c i ó n d e l jefe d e l G o b i e r n o , s a l 
d r á de L o n d r e s e l v i e r n e s p a i a 
v i s i t a r l a I n d i a , P a k i s t á n , N e p a l 
y P e r s i a a c o m p a ñ a d o por s u es 
poso, e l duque de E d i m b u r g o . 

L a d e c i s i ó n de l a R e i n a de c o n 
f e r i r u n t í t u l o n o b i l i a r i o a l B r -
F i s h e r p e r m i t i r á a é s t e p a r t i c i 
p a r a c t i v a m e n t e en l a v i d a n a 
c i o n a l b r i t á n i c a a ú n d e s p u é s de 
h a b e r a b a n d o n a d o s u d i r e c c i ó n 
de los a s u n t o s r e l i g í o f i o s «le 1» 
i s l a . 

E l arzobispo h a ven ido o c u p a n 
do u n pues to e n l a C á m a r a A l t a 
b r i t á n i c a desde 1939, p r i m e r a 
m e n t e c o m o obispo de L o n d r e s % 
pos ter iormente , desde 1945, e n c a 
l i d a d de arzobispo . E l I>r. F i s h e r , 
que e s t á pasado, y t i ene ^eis h i 
jos , r e c i b i r á , s e g ú n s e e spera , u n a 
p e n s i ó n d e 2.000 l i b r a s e s t e r l i n a s 
a l a ñ o d e s p u é s de s u re t i ro . E n 
los ¡ m e d i o s al legados a l arzobispo» 
s e d ice que é s t e y s u esposa n o 
h a n dec idido t o d a v í a d ó n j J e r e 
s i d i r á n c u a n d o a b a n d o n e n e l p a 
lac io de L á m b e t h e n L o n d r e s . 

E l arzob i spo a n u n c i ó su r e t i r o 
e n l a c o n v o c a t o r i a de u n a r e u n i ó n 
de d i r i g e n t e s e c l e s i á s t i c o s a n g l i -
c a n o s e n W e s t m i n s t e r , y a ñ a d e 
e n e l l a q u e h a elegido finales de 
M a y o p a r a p e r m i t i r a s u s u c e s o r 
que a s i s t a a l a I I I A s a m b l e a ge
n e r a l d e l C o n s e j o m u n d i a l de l a s 
I g l e s i a s que se c e l e b r a r á d » ! 1S 
de N o v i e í n b r e a l 6 de • I M c i e m b r » 
e n N u e v a D e l h i . E n e l d o e n m e n -
to, e l arzobi spo a n g l i c a n o se r e 
fiere t a m b i é n a su r e c i e n t e r e 
u n i ó n c o n S u S a n t i d a d J u a n 
X X I I I y a f i r m a que no d u d a d© 
que é s t a t e n d r á "grandes c o n s e 
c u e n c i a s " en l a s r e l a c i o n e s o n t r é 
l á s dos I g l e s i a s . — E f e . 

S E N T I M I E N T O EN: E L 
V A T I C A N O 
C i u d a d del V a t i c a n o . — E l a n t i n . 

c í a de l a r e t i r a d a d e l doctor F i 
s h e r c o m o arzob i spo de C a n t e r 
b u r y h a provocado s e n t i m i e n t o 
©n los m e d i o s v a t i c a n o s , s e g ú n 'm 
d i é e e n fuentes n o of ic ia les . 

L a c o r d i a l i d a d m o s t r a d a p o r e l 
doctor F i s h e r d u r a n t e su e s t a n 
c i a en e l V a t i c a n o p r o v o c ó g r a n 
des s i m p a t í a s h a c i a é l , s e g ú n s « 
a f i r m a e n los m i s m o * c í r c u l o s . 

( P a s a a c u a r t a p á g i n a ) 

L A 

Estrasburgo . (Francia) .— E l ex
jefe de. Gob ie rno f r a n c é s , R e l i é 
Pleven, ha rechazado u n a p ro 
puesta para u n i r a los "seis" y 
a los "siete" en una Comun idad 

^ . . . . . . . . : 

L A F I E S T A DE 

S A N A N T O N Dos d o c u m e n t o s g r á f i c o s de l a t r a 
d i c i o n a l fiesta de S a n A n t ó n , c e l e -

, b r a d a a y e r e n e l b a r r i o de H u e l 
g a s . E n l a p a r t e s u p e r i o r d e l grabado , los m i e m b r o s de- l a 
C o f r a d í a a t e n d i e n d o a l a c l á s i c a v e n t a de p a n e c i l l o s de l S a n 
to. E n e l g r a b a d o i n f e r i o r , e l p á r r o c o de la f e l i g r e s í a b e n d i 
c i e n d o l a m e s a , d u r a n t e l a c o m i d a s e r v i d a a loa. pobres de l a 

p a r r o q u i a . — ( F o t o s " F e d e y ) 

a t l á n t i c a , en su discurso ante ei 
P a r l a m é ' n t o del Mercado C o m ú n 
en esta ciudad. 

L a idea fue presentada p o r el 
min is t ro , de E-conorhía de l a Alé-
m a n í a occidental , EIrhard, en u n 
a r t í c u l o publ icado recientemente 
en u n p e r i ó d i c o . E r h á r d d e c í a en 
él que el M e r c á d p C o m ú n no se
r á capaz de resolver por sí m i s 
mo los problemas europeos. 

'Pifeven, que es presidente del 
g r u p o l ibera l de l a Asamblea par
l a m e n t a r i a europea, d i j o q u é no 
es posible conver t i r la N A T O é n 
u n a comunidad m i l i t a r , p o l í t i c a y 
e c o n ó m i c a . R e c h a z ó t a m b i é n t m á 
reciente r e s o l u c i ó n de la U n i o n 
Europea Occidental e n la que .se 
p e d í a , a los "seis" que no toma
r a n decisiones Importantes sin 
^esperar • que G r a n B r e t a ñ a ser 
hubiera incorporado al grupo de 
u n o u o t r o modo. 

D u r a n t e e l debatei L u d w i g 
Metzger, a l e m á n , representante 
del g r u p o socialista, hizo una ad
ver tencia con t r a cua lquier clase 
de a i s lamien to de los "seis" y su
g i r i ó que debiera buscarse u n a 
p o l í t i c a máí : const ruct iva . 

AJ contestarle, W a l t e r H a l l s t e l n 
presidente de l Mercado C o m ú n , 
r e c o r d ó a l a Asamblea el fracaso 
del p r imer in ten to pa ra crear u n a 
a m p l i a zona europea de l ib re co
mercio. 

D i j o que cree que e l r e í o r z a -
mien to de los "seis" no les aisla
r á del M u n d o exter ior , s ino que, 
por el con t ra r io , a y u d a r á a tender 
u n puente sobre ei prec ip ic io que 
separa ac tualmente a los dos 
grupos. 

F i e r r e W l g n y , presidente del 
Consejo de min i s t ros del Merca 
do C o m ú n , e x p r e s ó l a m i s m a o p i 
n i ó n . "Los "seis" — d i j o — no sa
ben q u é es exactamente lo que 
los "siete", desean".—Efe. 
G R A V E A 5 U N T O 0 E 

E S P I O N A J E 
W a s h i n g t o n . — E l representan

te del Depar tamento de Estado, 
L i n c o l n W h i t e , ha manifestado 

3ue su Depa r t amen to e s t á "consi-
erando" u n in fo rme de la Pren

sa de Londres, s e g ú n e l cual a l 
gunos documentos secretos nor
teamericanos que se encuen t ran 
en la Embajada dA Estados U n i 
dos en Londres, n a n sido foto
grafiados y enviados a "personas 
n o autor izadas" . 

E l representan te; Ü í n c o i n W h i 
te, fíe n e g ó a hacer m á s comenta" 
r í o s a este r e spec to .—Eíe . 
D E S P E I X i m 
,, Wash ing ton .— E l presidente "BU 
senhower se d i r i g i r á m a ñ a n a á 
l a n a c i ó n en u n discurso que se
r á r a d i a d o y televisado desde 
Gasa Blanca . L a a l o c u c i ó n preSt* 
d e n c í a l t e n d r á lugar a las 2 80 ( i * 
i a ta rde (hora e s p i a ñ o l a L ^ E í © . 

3 
es tacmn 

«Frcmce Stiir» 
Francia hará estallar m 

primera bomba de hidrógeno 
én los islas 

WaíOüngtoiL-La Oomls l éw de E n e r -
g í a A t ó m i c a h a manifestado boy 
que existen fuertes pero UieoncJu-
saa indicaciones de que un reclenta 
accidente ocurrido en s u e s t a c i ó n 
a t ó m i c a de Iclaho Fallí*, h a y a podi
do suceder por una r á p i d a e inoon-
trotada l i b e r a c i ó n de e n e r g í a nu
clear. 

T r e s hombres resultaron muertotf 
como consecuencia del accidente al 
día 3 de E n e r o . 

L a C o m i s i ó n de E n e r g í a A t ó m i 
c a dice que la, i n v e s t i g a c i ó n sobra 
l a c a n s a del accidente progresaba 
lentamente, por c a u s a del enorme 
nivel de r a d i a c i ó n en el edificio ea 
que e s t á situado e l reactor.—Efe 
F R A N C I A Y I A B O M B A « H » 

P a r í s . — E l p e r i ó d i c o indepondiett-
te « F r a n c e - Soir» predice hoy que 

• « e s i n d u d a b l e » que F r a n c i a h a r á es-
tallax s u pr imera bomba do h idró
geno en l a s is las Kergueles, situa
das en e l A n t á r t i c o . 

A ñ a d e e l diario que e! Gobierno 
f r a n c é s e s t á proyectando t ras ladar 
parte de sus instalaciones nucleares 
desde Reggan , en el S a h a r a , a l pr i 
mor grupo de is las y asegura quei 
esto se debe, especialmente, a mo-í 
« v o s p o l í t i c o s , dado e l elevado n ú 
mero de protestas formuladas por 
los E s t a d o s á r a b e s a raíz de hvi 
pruebas a t ó m i c a s ei» el S a b a r a . 



BKOtJNBA P A a i H A 
D I A I I I O D C B V R G O B 

E N T R E l o s 
barrios bur-

g a l e s e » que con 
mayor eutusia^-
aiD y e s p í r i t u t ra 
dicional conme
moran s o » C e s 
t a s patronales 
e s t á n • ©sos t í o 
Huelgas y Gamo
n a l , que ayer 
honraron a « S a n 
A n t ó n » , del modo c l á s i c o : con so
lemnidad religiosa, comidas a los 
pobres y l a babltual r i fa de u n a 
res porcina. 

Nos agrada, en verdad, esa t ó n i 
ca t íp i ca con que se celebran fies
tas como é s t a s , profundamente 
c.rraigadas en las gentes. Y , por 
eso mismo, pensando en l a p r ó x l -
ina c o n m e m o r a c i ó n de la festivi-
dad de S a n Lesmes , P a t r ó n de 
TBurgos, q u i s i é r a m o s que, cada vez, 
a l canzara u n mayor eco en todos 
y cada uno de los rincones de l a 
ciudad, es decir, que esa fecha del 
80 de E n e r o , constituyera especial 
motivo de c o n m e m o r a c i ó n en to
do Burgos. 

A l margen y oomo complemento 
de la c o n m e m o r a c i ó n oficial, no 
cabe duda que r e s u l t a r í a altamen
te s i m p á t i c o que por parte de en
tidades o « P e ñ a s » burgalesas se 
v iera el modo de que la fiesta de 
S a n L e s m e s fuera solemnizada de 
ta l manera que patentizase l a ce
l e b r a c i ó n por toda l a ciudad de 

esa jornada pa
tronal, que tan 
•olo se centra en 
l a iglesia t itular, 
s i bien rodeada 
e n día tan s e ñ a 
lado de creciente 
fervor popular. 

91 mal no recor
damos, el Ay i in -

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ tamiento, que ha 
de ser s iempre 

la m á s v iva e x p r e s i ó n de las pal
pitaciones de l a ciudad, i n i c i ó ha
ce algunos a ñ o s l a plausible cos
tumbre de celebrar una s e s i ó n so
lemne con motivo de la ñ e s t a pa
tronal, s e s i ó n en l a que honraba 
a burgaleses relevantes y exaltaba, 
con ello, las mejores virtudes c iu
dadanas. Pues bien, si esa norma, 
a nuestro juicio, debe restaurarse, 
no cabe duda que, a l propio tiem
po, las Sociedades de recreo y « P e 
ñ a s e popularesi p o d í a n contribuir, 
de u n modo coordinado, a t r a v é s 
de l a o r g a n i z a c i ó n de actos que se
ñ a l e n , e n otro plano, l a celebra
c i ó n del P a t r ó n de Burgos, en sus 
propios domicilios sociales, buscan
do as i . l a m a n e r a de que l a c iudad 
entera, repetimos, «viva» con ple
nitud e l d ía de S a n Lesmes , con 
todo e l empaque, toda la solemni
dad y toda í a d i m e n s i ó n que esa 
fecha debe tener e n nuestra c iu
dad. 

A h í queda l a idea, por s i se 
juzga oportuna y realizable.—B. l i 

A c t u a l í d a d i e f e l b u r g a l e s a 

L a f i e s t a d e S a n A n t ó n 
Como h a b í a m o s anunciado , 

ayer se celebro con toda solem
n i d a d la fiesta de San A n t o n i o 
A b a d en e l b a r r i o de Las Hue l 
gas, donde e^ pa t rono de la pa
r r o q u i a y Cof r ad í a y en Gamo
na l , donde es t i t u l a r de l a Co
f r a d í a a l l í c a n ó n i c a m e n t e esta
blecida. , 

E n el ba r r i o de Las Huelgas, 
con este m o t i v o , a las once, pre
v i a entrega de las c l á s i c a s to r 
tas, bendecidas de v í s p e r a , a l a 
Comunidad del Monas ter io , per 
la j u n t a d i r ec t iva d é la Cofra
d í a , se c e l e b r ó la misa solemne, 
que fue oficiada por e l p á r r o c o , 
don E n r i q u e Arcos, asistido de 
don A n t i m o Seco y don Carmelo 
Vega, coadjutores de las pa r ro 
quias de San G i l y de San Juan 
Bau t i s t a y de maestro de cere
monias el coadjutor de San Les
mes, d o n J a ¡ m e Vargas, asist ien
do la r e p r e s e n t a c i ó n de l a U n i -

oai i 
A y u n t a m i e n t o 

Q U I N T A S . — R E E M P L A Z O 
D E 1961. — R e l a c i ó n de los mo-
eos incluidos en el a l i s tamiento 
formado por las cuatro Secciones 
de Reclutas de esta c iudad, como 
comprendidos en el caso 5.9 del 
A r t . 66 y 6.9 del 69 del vigente Re-, 
g lamento de Rec lu tamien to , cuyo 
paradero actual se Ignora, como 
as imismo el de sus padres a quie
nes se les c i t a por el presente pa
r a qu6 comparezcan en la Casa 
Consis tor ia l el d í a ve in t inueve de 
los corrientes, a las once horas, 
con el f i n de proceder a la r ec t i 
f icac ión del a l i s tamiento , el d í a 
doce de Febrero a la misma hora 
y l uga r peca el acto del c ierre 
d e f i n i t i v o de expresado alista
mien to y e l d í a diecinueve del re 
fer ido mes de Febrero, a las nue
ve t re in ta horas a la c l a s i f i cac ión 
de mozos, rogando a las perso-. 
ñ a s que supieren algo a cerca del 
paradero de los mismos, lo m a n i 
fiesten a la mayor brevedad en e l 
Negociado de Q u i n t a s de este 
A y u n t a m i e n t o . 

P r i m e r a Secc ión . — Vicente 
Alegre G a l á n , h i j o de Vicente y 
{ M k r i a L u z ; ¿ F e r n a n d o Alonso 
Rubias , de E m i l i a n o y L a u r a ; 
J o s é Alonso S a n t i d r í a n , de C e -
fer ino y Prudencia ; Teodoro 
A r r i b a s Acitores, de Be rna rdo y 
Cec i l i a ; G a b l n o Ayuso F e r n á n 
dez de-la Cuesta, de José y Jose
fa ; J u a n A n t o n i o Baguena T e m í -
ñ o , de A n t ó n i o y-Consuelo; E n 
r i q u e Barbe r Buesa, de L u i s y 
P i l a r ; Juan B a r r i o C ó r d o b a ; 
J u a n J o s é Blanco Puente, de 
Francisco y Rosarlo; R a m ó n Ca-
pellas Alvarez, de R a m ó R y B r í 
g ida , F e r m í n Carbal lo V i v a r , de 
Pascual y Angeles; J o s é Carras
co Alameda , de Juan y Fe l ic i tas ; 
Ange l Cuesta Delgado, de A m a 
deo y Valent ina , J o s é A n t o n i o 
Dago R o d r i g o ; J o s é - R a m ó n Es
c r ibano M a r t í n , de F lo renc ia y 
E s t é í a n a y J u a n , A n t o n i o Escr i 
bano M a r t í n , ÚQ F lorencio y Es-, 
t é f a n a . 

Segunda S e c c i ó n . — F e m a n d o 
G a l l o Azofra, de D ion i s io y Loo-
nisa; Moi sés G a r c í a G a r c í a , de 
A v e l i n o y F e l i c i d a d ; Francisco ' 
G a r c í a M a r t í n e z , de Teófi lo y Se-
v é r i h a ; ' J o s é L u i s G a r c í a M a r 
t ínez, de Lu is y O l i v a ; Ange l 
Ga rc í a . San M i l l á n , de T e ó d u l o y 
Ca t a l i na ; Ernesto G a r c í a Q u i j a 
da Romero, de Ernesto y J u l i a ; 
E r i c h Gautzer t Cas t r i l lo , de F r i t z 
y M a u r a ; Pedro G ó m e z M i g u e l , 
de M a n u e l y S a t u r n i n a ; D a n i e l 
G o n z á l e z Leder, de A n t o n i o y 
P a u l i n a ; ' A n g e l G o n z á l e z Ro jo , 
de Anastasio y A s u n c i ó n ; Ernes
to G o n z á l e z R o j o , de Anastasio 
y A s u n c i ó n ; J a ime G c h z á l e z T o 
rres. Domingo, de J o s é y Dolores ; 
Constant ino G ü e r p e s G o n z á l e z , 
de Constancio y T r i n i d a d ; Ra
fael G u t i é r r e z A n t ó n , de Satur
n ino y A f r i c a ; E l o y H e r n á n d e z 
Esfeban de Venanc io y G a b r i e 
la;, Rodolfo H e r n á n d e z G a r c í a , 
de Domingo y F e l i p a ; L u i s He
r r e r a G o n z á l e z , de Juan y V i c 
t o r i a ; J o s é H e r r e r a Herrera , de 
S i lv io y Celsa; Eduardo Her re ra 
Serrano, de E d u a r d o y Merce
des; J o s é A n t o n i o Jaime P é r e z , 
do J o s é y F l o r e n t i n a ; G u i l l e r m o 
L ó p e z L ó p e z , de Macar io y V i 
centa; Angel Lozano Ola l la , de 
Ange l ino y V i c e n t a ; J o s é L u i s 
L u c i o F e r n á n d e z , de J u l i á n y 
Teóf i la y L u i s l i o p G a r c í a , .de 
F ide l y Beatr iz . 

Tercera Secc ión . — S a t u r n i n o 
Maestro G o n z á l e z , h i jo de Sa
t u r n i n o y E m i l i a n a ; A n t o n i o 
M a h a m u d C a l d e r ó n , de A n t o n i o 
y M a r í a V i c e n t a ; Francisco M a -
r a ñ ó n Car r i l l o , de Francisco y 
A n t o n i n a / J o s é L . M a r í a P ino , 
de L u c i a n o y Fe l ic i t ad ; A n t o n i o 
M a r t í n e z Estama, de A n t o n i o y 
Consuelo; J u l i á n M a r t í n e z G a r 
cía, de J u l i á n y A g r i p i n a ; J o s é 
M a r t i n e z - L a r r a z M a r t í n - G o n z á 
lez, de Santiago y Soledad; M a 
cario M a y o r d o m o Ponce, de M a 
car io y A n t o n i a ; Gonzalo M e r 
cado Barr ios , de Gonza lo y ' A l i 
c ia ; J o s é M e r i n ó P e ñ a , de F r o i -
l á n y Servidea; Car los M o l i n e -

C O L I S E G — " L a m o m i a " ( S ) y 
' ^ i y a lo i m p o s i b l e " ( 3 ) . 

Á V E Ñ I D A . — " L a r g o y c á l i d o 
v e r a n o " ( 3 R ) . 

C A L A T R A V A S . — "Mademoise l lo 
á n g e l " (3) y " L a j u e t í c i a a l aoe-
eho" ( 3 ) . 

G R A N T E A T R O <~» "Mfcurfca ü e 
c a r n a v a l " ( 3 ) . 

C O R D O N . — *%a poaj 
m i n e a " ( s . c ) . 

" P o r o . . . ¿ g u i ó n m a -
(2) y ' T o r q n e t e v i l 

A S Í O R I A -
tó a H a r r y ? " 
l l o r a r " (s . c . ) . 

R J E X . — " T e m p e s t a d ©n A s i a 
(3) y " M a n o l o , g u a r d i a u r b a n o 
(2).- -V 

EN ARANDA 

ros Terados, de Gregor io y Se
bast iana; Vicente M o n t e r r u b i o 
Q u i n t a n i l l a , de D'ionisio y P r i 
m i t i v a ; Lu i s Moreno Herrera , de 
Lu is y Teresa; Ju l io M o v i l l o I b á -
ñez , de Crescenciano y J u l i a ; 
E m i l i a n o Nie to M a r t í n e z , de A n 
gel y Elena; Vicent0 Nozal Cres
po, de Carlos y Angeles; Bas i l i o 
Ortega Hernando, de J u a n y Fe
l i p a ; E u t i m i o Ortega Juncuas,-
do B e n j a m í n y M a t i l d e ; Pedro 
Ortega V i l l a , de Ensebio y V a 
le r i ana ; Javier P a l a c i o é Sebas
t i á n , de Bonifac io y Teresa; Jo
sé Pa lomar Bel l ido , de Francisco 
y Raque l ; A u r e l i o Pazo M a d r i d , 
do A r g i m i r o y Teresa; L u i s do la 
P e ñ a G o n z á l e z , de F lorenc io y 
L u i s a ; L u i s P é r e z G a r c í a , de T o 
m á s y V i c t o r i a ; ' V a l e n t í n P i n o 
A m á i z , de V a l e n t í n y M a r í a N a 
t i v i d a d y Eugenio Pisa G i m é 
nez, de R a m ó n y Juana. 

Cuar t a S e c c i ó n . — Secuhdino 
R a m í r e z Nuez, de Secundino y 
Ca rmen ; A r t u r o Rey V i l l a r r e a l , 
de A r t u r o e Isabel ; Gonzalo del 
R í o Crespo, de Juan y M a r í a 
Paz; A n t o n i o R o d r í g u e z M a r t í 
nez; J a s ú s R o d r í g u e z M a t a , de 
V í c t o r y Nieves; J e s ú s R o j o Ca
marero, de M a r c e l i n o y M a r í a ; 
G r e g o r i o Rojo Cub i l lo , de Fe l ipe 
y F i d c l a ; J o s é Ru iz P é r e z , de 
Ale jandro y M l a g r o s ; J o s é A n 
ton io S á e z Rejado; L u i s S á i z P é 
rez, de Lu i s y P u r i f i c a c i ó n ; J o s é 
S a n t a m a r í a Montéis, de J u a n Jo
sé y E lcu to r la ; J u a n S e d a ñ o G a 
l e r ó n , do, V í c t o r y Fredesvinda; 
M a r c i a n o de la Serna F r í a s ; A n i 
ceto V á z q u e z Ruiz , de Anice to y 
Cr is te ta ; A n t o n i o de V i c e n t e - T u 
to r Guarn ido , de A n t o n i o y M a 
r í a Josefa y Car los V i l l a r ¡no D o 
m í n g u e z , de Leopoldo y TomaSa. 

A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 

H O Y — S a l a de lo C iv i l .—Ple i to 
de menor c u a n t í a procedente 
del Juzgado de Santo D o m i n g o 
de l a Calzada seguido por d o ñ a 
C a r m e n Mateo Vargas c o n d o n 
T o m á s Diez Diez. 

Plei to de menor c u a n t í a p ro 
cedente del Juzgado de Br iv ies -
ca seguido por l a Caja de A h o 
rros y M o n t o de Piedad del 
C í r c u l o C a t ó l i c o de Obreros de 
Burgos con Banco de Vizcaya . 

Inc idente procedente del Juz
gado núrrí . 5 de B i l b a o seguido 
por la E n t i d a d Cons t ruc to ra 
" L a Sagrada F a m i l i a " con d o n 
Carlos Bar rena . 

Audienc ia p rov inc i a l . —Juic io 
orocedente del Juzgado de B u r 
gos n ú m . 2 con t r a J . de l a C. y 
o t ro sobre" imprudenc ia . 

vers idad de P á r r o c o s y Coad ju
tores. 

P r e d i c ó el p a n e g í r i c o del San
t o el R. P. Ben i to Cast i l la , 
C. M F . y la parte musica l es
tuvo a cargo de profesores de l a 
cap i l l a de la S. I . Ca t ed ra l . 

Pres idieron l a ceremonia r e l i 
giosa e l teniente alcalde, s e ñ o r 
I t u r r i a g a - alcalde del b a r r i o , d o n 
F é l i x B a r r i u s o ; e l p r i o r de la 
C o f r a d í a , ,don Clemente Sevi l la ; 
sargento jefe de l puesto de l a 
G u a r d i a C i v i l , d o n J e s ú s Va l l e 
y otras representaciones. 

T e r m i n a d a la misa, se d i ó a 
adorar la r e l i q u i a del Santo. 

A la una, y en el l uga r de cos
tumbre , la C o f r a d í a o b s e q u i ó a 
cincuenta pobres con u n a c o m i 
da consistente en paella, corde
ro g u i á a d o , f r u t a , pan y v ino y 
el acto fue pres idido per el p á 
r roco, p r i o r de l a C o f r a d í a y 
otras representaciones. 

Por l a tarde, se ce l eb ró u n a 
f u n c i ó n e u c a r í s t i c a y d e s p u é s l a 
b e n d i c i ó n de g a n a d ó , t e r m i n a n 
do con l a r i f a del e jemplar de 
cerda que l á C o f r a d í a regala a 
sus favorecedores, correspondien
do al n ú m e r o 7.868. 
E N G A M O N A L 

A s i m i s m o en esta p a r r o q u i a ha 
celebrado la C o f r a d í a en el la es
tablecida, la fiesta de San A n t o 
n io . A las once, í u e l a m i 
sa solemne que o f ic ió el s e ñ o r 
cura p á r r o c o , d o n E m i l i o Araus , 
asist ido del coad ju tor de- la pa
r r o q u i a don . J e s ú s G r a ñ ó n y del 
sacerdote, adscr i to don;. Fe l i c í s i 
mo G ü e m e s . 

P r e d i c ó el p a n e g í r i c o del San
to el R . P. J e s ú s I r ao l a , f rancis
cano y la misa fue cantada por 
el coro del pueb lo asistiendo d i 
versas representaciones. ' 

T e r m i n a d a l a misa se d i ó a 
adorar l a r e l i q u i a del Santo y 
acto seguido t u v o ' l u g a r la bend i 
c i ó n de los c l á s i c o s " t i tos" , que 
fueron repar t idos a los cofrades 
y vecinos y a los pobres. 

Por la tarde se celebraron so
lemnes v í s p e r a s y a l f i n a l se h i 
zo la r i f a del cerdo, obsequio de 
l a C o f r a d í a a sus favorecedores, 
que c o r r e s p o n d i ó a l n ú m e r o 
13.447. 

E N R E N U N C I O 
T a m b i é n se c e l e b r ó con g r a n 

so lemnidad la fes t iv idad de San 
A n t o n i o Abad , e n el cercano pue
blo de Renunc io . 

A las once de la m a ñ a n a , h u 
bo u n a solemne misa, of ic iada 
p o r el p á r r o c o y a la que asistie
r o n todos los Hermanos de l a 
C o f r a d í a . 

T e r m i p a d a l a misa, que fue 
cantada por e l coro pa r roqu ia l , 
se e f ec tuó la b e n d i c i ó n de p ien
sos p a r a el ganado y , p o r ú l t i 
mo, l a t r a d i c i o n a l r i f a del m a g 
ní f ico e jemplar de cerda, que co
r r e s p o n d i ó a l n ú m e r o 1.876, ex-
pendíttci en la f e r r e t e r í a de I n 
dustr ias G i m é n e z Cuende, calle 
de S a n t a n d e r » 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO.—Durante e l d í a de ayer se 
ve r i f i ca ron en e l Registro C i v i l , 
las siguientes inscr ipciones: 

Nac imien tos : L u i s Javier P é 
rez y M i g u e l , J e s ú s Eduardo T a 
p ia y Hernando , A n a M a r t a C a l 
vo y M u r o , Ignacio.- J e s ú s Casta
ñ o y R o d r í g u e z , M a n u e l Maes
t r e y P é r e z , Francisco Javier G ó 
mez y S a n t a m a r í a , M a r í a Te re 

s a S a n t a m a r í a y A r n á i z , J o s é A n 
ton io O r t í z y Grac ia , Ignac io G ó 
mez y G o n z á l e z , M a r í a Merce 
des G a r c í a e I ñ u r r i t e g u i y M a 
r i a n o J o s é y T o m é . 

Defunciones: Ignac io Ra fae l 
M a r t í n e z y Ru iz , de Burgos , tres 
meses, A v e n i d a del C id 41. 

Esouei i i de' conductores « G U I A » 
le h a r á c o n d u c t o r con carnet , 

en p o c o » día» 
S A N L O R E N Z O , 88. 2.» 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado en e l d í a 
de ayer r e s u l t ó p remiado c o n 
250 pesetas, el ni ' imero 103 y con 
25 pesetas todos los n ú m e r o » t e r r 
minados en 03.. 

P a r a o i r y v e r b i e n 

G A F A S A U D I T I V A S y 
L E N T I L L A S C O R N E A N A S 

de j t n p o r t a c 2 ó n . ' 

O p t i c a I n t e r n a c i o n a l 

G U I L L E R M O F R Ü B E C K 
E s p o l ó n n ú m . 30 

tarde, 691,6; a las siete de la tar
de, 692,2. 

Tempera tu ra ambiente.— M á 
x ima , 4,6 grados a las 16 horas; 
m í n i m a , 0,4 grados bajo 0, a las 
2 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v ien
to.— A las ocho de la m a ñ a n a , 
S— 4,2 k i l ó m e t r o s ; a las dos de 
la tarde, S— 5,4 k i l ó m e t r o s ; a las 
siete de la tarde, S— 5,4 k i l ó m e 
tros. •. „ 

Recorr ido, 137,6 k i l ó m e t r o s . 
Humedad , 83 por ciento. 

A N G E L I T O S A L C I E L O . — A los 
tres meses de edad, s u b i ó a l Cielo 
el n i ñ o Ignacio R a f a e l M a r t í n e z y 
Ruiz . 

E n el humano dolor que en estos 
momentos embarga a sus padres 
don J o a q u í n y d o ñ a Piedad, herma
nos, abuelas y d e m á s famil ia uni
mos el nuestro. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
M a r t í n e z M a t a , Plaza de J o s é A n 
tonio , 12; Las t ra , M o l i n i l l o , 24 y 
De Abajo , Vi l l a rcayo , 10. 

A p a r a t o t e l e v i s i ó n m a r c a 

A S K A R 
C o l o c a d o s i n a n t e n a ; 

d e c a s a r a d i o r e l o j e r í a 

M I L A N 
e n t r e otros v e a r e s u l t a d o » o n 

B a r C a s a R i c a r d o 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
CO comprens ivo de los datos r e 
cogidos ayer e n el Observa tor io 
del I n s t i t u t o de e n s e ñ a n z a M e 
dia: 
• B a r ó m e t r o . — A las ocho de l a 
m a ñ a n a , 689,7; á las. doa de l a 

L E T R A S D E L U T O . — E n el d ia 
de ayer dejó de existir la s e ñ o r a 
d o ñ a E l i s a Manso Lóez , a lp« 76 
a ñ o s de edad, d e s p u é s (Je recibir los 
Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n 
aiJostól ica de S u Santidad. 

R e c i b a n sus apenados sobrinos, 
entre los que encuentra nuestro 
estimado amigo don Alvaro Manso, 
industrial de esta plaza, sobrinos po
litices y resto- de famil ia doliente, 
la e x p r e s i ó n de nuestra condolencia 
por tan sensible pérd ida . 

B ü l í 
m 

S E C A E D E L A R B O L Q U E E S 
T A B A P O D A N D O . ~ A media tar
de de ayer, cuando el vecino de 
nuestra ciudad, Alberto G a r c í a Orte
ga, de 65 a ñ o s de edad, que habita 
en l a calle del Morco n ú m e r o 7, po
daba un árbol en u n a f inca de di
cha calle, se produjo l a ro tura de la 
r a m a en la que estaba apoyado, ca
yendo al suelo violentamente y le
s i o n á n d o s e . 

Inmediatamente fue requerido el 
servicio . de la ambulancia de la 
C r u z R o j a que t r a s l a d ó al herido 
a la c l í n i c a de S a n J u a n de Dios, 
en la que el doctor V i l l a que le 
a t e n d i ó d i a g n o s t i c ó f rac tura de la 
columna vertebral con parap le j ía , 
c a l i f i c á n d o s e su estado de p r o n ó s 
tico m u y grave. 

O c Z O / A R / O D & B ü Q r 
correspondiente a l s á h 0 ^ 

17 de E n e r o de 
I N F O R M A nuestro Corre.n 

VUlarcayo quo en el p n ^ * * * * 
l lamieva l a B l a n c a Z 
sirviendo en una casa de i0n|í»Íi 
un joven llamado Jenaro bí«ftk 
sado mental, natural de rr i?** 
que tiene su padre en p r „ etiei!a 
pasado domingo, al a n o c h i ^ í 
c ó un n i ñ o de siete 
afueras del pueblo, ie a * a la, 
a t ó las manos con el cinf1111^ H' 
l o c á n d o l e sobre l a repita d V *»• 
olplo a su faena de B a n ' r r ^ ^ 
oriaturlta por el cuello l i ¿ t » 8 H 
escena que d í a s antea viera 0 ^ 
• a de sus amos con motivo^ ^ 
matanza del cerdo. De«nu- •» 
so abrirle el vientre, c ^ J » 
cortadura* que, a for tuna^*"! 
no fueron tan profnndao 
gasen a interesar los i n w L S 
Tampoco l a herida prodi.,; 
el cuello os grave, a a n q u í / r * 
causar la muerto, de h a b e r J 
d i ñ a d o un poco má«. E i É¿? 
naro h a sido de tra ído . 
C O N la solemnidad acotta^u, 
da se h a celebrado en el barrio? 
Huelgas, en Gamonal y en Rê *1 
c ió l a tradicional fiesta de San r 
touio A b a d , 

L A temPíjrat i ira m á x i m a do u, 
fue de 0,8 grados y la mínima 5 
1,4 bajo cero. 1 

A C C I D E N T E D E T R A B A J O , — 
Cuando al parecer se hal laba ocu
pado en el ejercicio de su p r o f e s i ó n 
«1 vecino de B o a d a de R o a , Mart in 
V lyue la Tejero, de 54 a ñ o s de edad, 
electricista, tuvo la desgracia do 
caerse do la escalera en que se ha
llaba, encaramado, l e s i o n á n d o s e . 

A la una de la madrugada de 
ayer Ingresó en la Res idencia Sani
tar ia «Genera l Y a g ü e » cuyos facul
tativos le apreciaron frac tura de ti
bia y peronj de l a pierna izquierda. 

Se vende en M A D R I D : K i o s c o de 
«La Cibeles», de don E d u a r d o A l 
calde. 

S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O T 

S s . F r i s c a , vg . , L i b r a d a , Mar* 
r i t a . vgs. 

M i s a con r i t o de cuarta clasív 
color verde de la Dominica Hife 
E p i f a n í a , segunda oración I 
Santa Frisca, tercera E t famulci 
Puede decirse mi^a votiva o ib 
difuntos. '• 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 
Ss. M a r i o , M a r t a , Canuta, 

Pablo, •JenúrOf J u l i á n , 'Satuni 
no, mrs . 

Misa,1 con r i t o d* e n a r k c!mi 
y color verde, do la Dominica I 
de ü p i f a n i a segunda orapión di 
San M a r i o , tercera de San Cara? 
to, cuar ta E t fámulos . Fuedtd» 
cirse misa vo t iva o de difuntn 

CULTOS 
J U E V E S E U C A B I » T I C 0 S 

Esta Archicofradia celebrarl 
sus cultos en Comuniones coiv 
memora t ivas y con una • Hon 
S a n t a ' Reparadora, en la IglM» 
de San G i l , Abad, a las; ocho íi 
l a tarde. 

IDIOMAS 
P R O F E S O R E S N A T I V O S 

L l a n a d e A f u e r a . 7. 

E L N I Ñ O 

S u b i ó a l C i e l o e l d í a 16 d e l a c t u a l , a los 3 m e s e s de e d a d 

Q. E . G . E . 

S u s a p e n a d o s p a d r e s , don J o a q u í n y d o ñ a P i e d a d ; h e r 
m a n o s , J o s é - J o a q u í n , M a r í a - C r i s t i n a y F r a n c i s c o - J a 

v i e r ; a b u e l a s , d o ñ a F o r t u n a t a A n d r é s y d o ñ a P e t r a 
G o n z á l e z ; t í o s y d e m á s f a m i l i a 

S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s o r a c i o n e s p o r e l e terno 
d e s c a n s o d e l a l m a de l finado y l a a s i s t e n c i a a l a M i s a 
de G l o r i a eme se c e l e b r a r á H O Y , a l a s D I E Z , e n l a p a 
r r o q u i a de L A A N U N C I A C I O N . 

L a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r t u v o l u g a r e n e l ¿ í a de 
a y e r , a c t o s p iadosos p o r los que l « s a n t i c i p a n l a s m á s 
e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

B u r g o s , 18 d e E n e r o de 1961. 

mm 

ALQUILERES 

A L Q U I L O plao saleado, 
350. San J o a q u í n , 3.a. 
Antes S a n t a A n a . 
T J B O B N T E interesa a l 
qui lar piso confartfiWc 
matrimonio solo, plazo 
doa a ñ o s . Sr . Rublo. Ho
tel Condestable o I n 
dependencia, 32, 5* de
r e c h a (Zaragoza) , 
L O C A L o p a t í o necesi
to para a l m a c é n , prefe
rible zona Sur . T e l é f o 
no 4249. 

AUÍOMOVILES 
Y ACCESORIOS 

T A X I Renaul t 4h4, pre
cio 2.50 k i l ó m e t r o . T e l é 
fono 2154. 
A U T O M O V I L I S T A S : 
Matriculaciones, Trans* 
ftsrenciaf!, caxneta con» 
duc ír . G e s t o r í a Sana. 
M U T U A Nacional del 
A n t o m ó v i } . Segaros de 
A u t o m ó v i l e s . Delega
c i ó n C . Almirante V a l -
d é s . 2. T e l é f o n o 8357. 
A L Q U I L A M O S coches 
B « a t 600 s in c h ó f e r . C a -
kitravas, 8. T ienda . T e 
l é f o n o s 2503 y 3130. 

C O N T I N E N T A L -
A U T O . S. A . R e 
puestos G . M . G. -
Chevrolet - Opel • 
Bedford y varios. 
Madrid, 1. Calvo 
Sotelo. 2. T e l é f o n o 
1814. 

T A X I varios cochea, 
grandes p e q u e ñ o s , 2,50. 
1564 y 1520. 
V E N D O m o t o - c a r r o 2 
H P . , toda prueba. I n 
formes Santi l lana. San 
Pedro y S a n Fel ices , 10, 
teí-eero, . M . 

I A ü T O M O V I L I S T A S Í 
Matriculaclonen. T r a n s 
ferencias, carnets da 
conductor, tramita rA* 
pidamenta O e a t e r S a 
Quintani l la . 
t m V B N D B Pougeot 
20S. T e l é f o n o 8854. B u r 
gos. 
V E N D O F o r d V-$ , f u r , 
g ó n para 4.000 kfEo». 
E lec tromar . S a n Ce»-
me, 22. 
V E N D O Gpé í C a p i t á n 
ú l t i m o modelo, m a t í i c u -
l a r nombre comprador. 
T e l é f o n o 5249. 
V E N D O coche F o r d 
m a g n í f i c o estado, bara
to. R a z ó n : G a r a j e N a 
cional. 
V E N D O doa moto-ca
rros. R a z ó n L e j í a s San
tos D í a z . Madr id n ú m e 
ro, 20. 
C O C H E S Mercedes Dle-
sel o S i n c a 9 Aronde, 
vendo como n u e v o » . T e 
l é fono 6802. 

V E N D O F i a t i tal iana, 
rueda gemela, modelo 
61S. c á r g a 2.000 kilos. 
Braul io Es toban . V ü l a -
gonzalo Pedernales . 
S E V E N D E N motoca
rros de 200 seminuevos: 
«Cofersa» de 2 H P . ; 
Gnzzis de 65 ytMotobic 
de 75, inmpjorablo uso. 
R a z ó n Ciclos A y a l a . 
Madrid, 16. Burgos. 

COLOCACIONES 

N E C E S I T O c h ó f e r c a r 
net pr imera o pr imera 
especial. Herminio G a r 
c ía , Tesorera, 3. B u r 
gos. 
N E C E S I T O muchacha. 
C o n c e p c i ó n . 15. 4.°, de
recha, escalera derecha. 
S E O F R E C E bordado
r a a m á q u i n a . Cordón, 
4 2.», l iabitacíóia 3. Te- . 

LA WfltORA 

D o ñ a E l i s a M a n s o 

F a l l e c i ó e n e! d í a de a y e r , a los 75 a ñ o s de edad , habiendi 
rec ib ido los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n dfli S a Santidad 

D . E . P . 
S i : s apenados sobr inos , d o n A l v a r o (l>e L i b r e r í a " L u z y Vida"), 
d o n H i p ó l i t o ( E m p l e a d o de C o r r e o s ) , d o n J o s é , d o n Jul io , cofia 
T e r e s a , d o ñ a G r e g o r i a y d o ñ a A n u n c i a c i ó n M a n s o ; aobrinoi 

p o l í t i c o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 
R u e g a n a sus a m i s t a d e s l a e n c o m i e n d e n a D io t NuC8^0 

S e ñ o r e n s u s o v a c i o n e » y les s u p l i c a n l a a s i s t e n c i a a las HQN-
K A S F U N E B R E S Y F U N E R A L que se c e l e b r a r á n en l a igíesi» 
p a r r o q i S a l de S a n L e s m e s A b a d , H O Y , M I E R C O L E S , a m 
D I E Z y ac to seguido l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l Cementeria 
de S a n J o s é ; a c t o » de c a r i d a d p o r los que q u e d a r á n ^uy 
reconoc idos . 

B u r g o s . 18 de E n e r o de 1 9 8 L 
C a s a d o l i e n t e : S a n J u a n . S L 

" L A O B U Z " . — G r a n F u n e r a r i a 

S B N E C E S I T A apren-
diza adelantada modis
ta. V i t o r i a , 54 duplicar 
do, 6.e, izqda. 
S E N E C E S I T A v i a j a n 
te joven, preferible con 
servicio mi l i tar cumpli 
do o exento y con a l 
g ú n conocimiento de co
mercio, ventajas e c o n ó 
micas m u y buenas. R a 
z ó n E s p e c i e r a Burga le 
sa, Merced , 12. 
S E K A I X A vacante la 
guarda de garado v a c u 
no de Puentedura. 
S E P R E C I S A urgente 
para P a r í s m u c h a c h a 
sepa^ coc ina buen suel-

: do". In formes Genera l 
Mola, 36, 8.-, izqda. T e 
l é f o n o 2273. 

S E N E C E S I T A pastor 
a z u r r ó n . Villagonzalo 
Arenas . Ju l io Garc ía . 
S E H A I X A v a c á n t e l a 
guarda de ganado v a 
cuno de Tesantes . T r a 
tar con e l presidente 
de l a J u n t a . 
N E C E S I T A M O S modis
t a joven que sepa bor
dar a m á q u i n a , para en
cargada tienda. l i a t ó n 
Almirante Bonifaz, 6. 
S E N E C E S I T A cocine
r a . R a z ó n P e s c a d e r í a 
E l e n a . 

S E N E C E S I T A chica . 
Avenida del G e n e r a l í 
simo, 11, 8.5, izqda. 
Í E N E C E S I T A terne
ro ajustador. Barr iuso . 
B u r g ^ í * , 12, 

S E N E C E S I T A pa-stor 
de 16 a 18 a ñ o s , p a r a 
ganado caballar. J u l i á n 
Sáiz . L a Venti l la . 
S E N E C E S I T A criado 
para labranza, de 18 a 
20 a ñ o s . T r a t a r P a n a 
d e r í a de Ví l la lb i l l a 1 de 
Burgos. 
S E N E C E S I T A N chicas 
especializadas en hacer 
paquetes de galletas. L a 
F l o r Burgalesa . T e l é f o 
no 4885. 
N E C E S I T O cocinera y 
doncella p a r a Bilbao. 
Calatravas , 5, 3.°, izqda; 
S E N E C E S I T A m u c h a 
cha para . todo. V í a 
Transversa l , A , 6.°, cen
tro ( D e t r á s Gobierno 
M i l i t a r ) . 
S E N E C E S I T A mucha
cha p a r a todo servicio. 
Calle Madrid, 2, 4.«, de
recha. 
N E C E S I T O m u c h a c h a 
para cocina. Informes, 
C a s a M u n g u í a . P l a z a 
J o s é Antonio, 14. Co
mercio. 

COMPRAS Y VENÍAS 

V E N D O serr ín . Madrid , 
20. T e l é f o n o 5179. 
P I A N O vendo en in 
mejorables condiciones. 
R a z ó n : Radiolandia. 
Cid , 9. 
P O L L I T A S S meses, L e -
ghorn, americanas, to
das edades. H a b e r m a . 

C A R B O N E S M a r t í n * » 
excelente c a r b ó n de fra
guas. C a m i n o P la ta . 
T e l é f o n o 8871. 
P O L L I T O S de u n d í a 
y pollitas de uno y dos 
meses. G r a n j a Mirasol . 
Pisones, 7, T e l é f o n o 
2960. 
P O L L I T O S r e c i é n n a -
cidos. A v í c o l a S a n I s i 
dro. S a n t a C l a r a , 48. 
T e l é f o n o 4117. 
V E N D O 1.000 arrobas 
de p a j a blanca. Dionisio 
Albillos. Bunie l . 
V E N D O 6.000 ki los Pa
j a de yeros. Mcrcel ino 

• Alonso, en .'Mecerreyes, 
S E V E N D E N 1.000 
arrobas de pa ja blanca. 
T r a t a r en M á z n e l a con 
Marc iano Bueno. 
S E L L A ruedas propia 
p a r a i n v á l i d o s , vendo. 
Informes esta Adminis 
t r a c i ó n . 

V E N D O 6.000 ki los pa
j a de grani l la y 3.000 
p a j a blanca. Sixto A l 
varez. B a r r i o s de Co
l ina. 
V E N D O 150 patas se
gunda puesta-. -Sr. Po-
rres . T o r d ó m a r . 
V E N D O 2.000 ki los re 
molacha, 400 arrobas 
p a j a granil la . Vo lus ia -
no G a r c í a . Arcos . 
V E N D E M O S caldera 
vapor 100 F le ld , 10 me
tros superficie. F á b r i 
c a colas. B a r r i a d a Y a -

P O R traslado vendo l a 
v a d o r a y o t r o » enseres. 
Teléfono1 1766. 
S E V E N D E una m á -
q u i n a cepil ladora e n 
buen uso, combinada 
p a r a cepil lar, moldu
r a r , a m a c h a m b r a r , se
r r a r , barrenar y esco
plear. P a r a ver la y t ra 
tar en Yudego ( B u r 
gos), con I s a a c G o n z á 
lez. 

R E B A Ñ E B O S Vi l l a san-
dino ofrecen leche to
tal idad ovejas de esta 
localidad. T r a t a r jefe 
H e r m a n d a d . V i l ' a san-
dino. ' 
V E N D O pollitas de uno 
y dos meses. A l f a r e í o s , 
23. 2.2 
M A Q U I N A escribir nue
v a , otra usada, vendo 
barata . S a n G i l . 11, 4.0. 
S E V E N D E m á q u i n a de 
coser Sing;er industria] , 
S a n J u a n , 49, 5", dere
cha . D e 3 a '6, tarde. 

ÍIE V E N D E u n tractor 
Ferguaon d e gasoil; 
u n a m á q u i n a tr i l ladora 

M A T E M A T I C A S , F ía l - fiAkjAnfK V APIM 
ca , Cursos Bachi l l era- bAÍNALAtt I ftrcKUJ 
to. R e v á l i d a cuarto y . . 1 
sexto. Oposiciones Ma- T E R N E R O S : OriadlOi A j u r l a n ú m . 1; un ro-
gisterlo. Preuniverai ta- (sin leche), con « P a p i - mOlque doa ejes; u n a 
rio. P r e p a r a c i ó n inten- Ha L e c h a l » . J o s é D a - segadora atadora y doa 
s iva licenciado. Te ló fo - roca. Santander. 2. arados bisurcos rever-
no 5266. R E M O L Q U E S , cab inaB, \o íb le s . T r a t a r , Adolfo 
r iur i i r ' cultivadores. G ó m e z Iglesias, en Vi l larcayo . 
rllNuVj ¡García .Hermanos . Ave- 0 - ~ «• 

n ida C i d , 62. T e l é f o n o 

E X T R A V I O d í a 9, jato 
de 10 mes©», color ave
l lana. A v w a r , Domingo 
Recio . ^Tablada dol K u -
drón. 
H A L L A Z G O cartera 
d í a 30 Diciembre, ca
rretera Ibeas A r l a n z ó n , 
conteniendo c ierta can
tidad de dinero y obje
tos personales. S é de
v o l v e r á a quien acredi
to ser su d u e ñ o , en P r a -
d ó l u o n g o . R a f a e l C a 
marero. F á b r i c a de S i 
llas y Mo»«,ii Plegable*. 

HUESPEDES 

V E N D O pisos en cena- 822*« 
t r u c c i ó n , pronta entre- mtmm 
ga, seis -habitaciones, 
todo confort, facilidades 
p a g o , desde 175.000. 
Cantero. C o n c e p c i ó n , 2. 

P I S O S y locales exen
tos c o u t r i b u c i ó á , faci
lidades pago. T e l é f o n o 
4285. 

T R A C T O R « Z e t o r -
Super», 50 caballos. 
E n t r e g a en el acto. 
Faci l idades pago. 
Repuesto garant i -
¿ a d o. E l m e j o r 
tractor de Impor
t a c i ó n. V é a n l e s , 
Centra l A g r í c o l a 
(Frente E s t a c i ó n 
Autobuses). 

V E N D O casa 150 me
tros terreno, cuadra, 
gallinero, 800 metros 
huerta frutales, junto 
o separado. Pisones, V E N D O un trac tor A l l - lez. Ce lada del Camino . 
145. Fie lato . 

F I A T tractores 
desde 20 h a s t a 70 
caballos. V e n t a l i 
bre. ^Concesionario 
Of ic ia l : J o a ó B a 
rrios . V i tor ia , 27 y 
109. B u r g ó s . 

V E N D O caballo y bu
rro sementales. T r a t a r 
con Isidoro Alonso. P r á -
danos del T o z o ( B u r 
gos). 
V E N D O potra de Z 
a ñ o s , ' Antoliano G o n z á - ; 

S E C E D E h a b i t a c i ó n 
amueblada, derecho co-
c i n a, a matrimonio. 
Burgense, 10, habltaí-
c i ó n 13. 
P A R T I C U L A R , d a r í a 
p e n s i ó n u n a o dos per
sonas, c é n t r i c o , hay Da
ño. Informes esta Admi-
nja trac ión . 

ÍRWAS0S 

P R E U N L V E R S I T A -
R i l O S , profesor acredi
tado de i n g l é s y f r a n c é s , 
c lases part iculares y en 
grupos. R a z ó n esta A d 
m i n i s t r a c i ó n . 
D I B U J O l ineal y a r 
quitectura. E n e a rgos 
2782. 

S E Ñ O R I T A diplomada 
fKánees , I n g l é s , d a r í a 
g la»e«. T e í i f o n ^ » H 

f 

T R A C T O R E S R e 
nault, todos mode
l o s. V e n t a l ibre. 
C a s a V i c á n . S. C 
Burgos. 

gaier de 33 H P . , r e c i é r 
E N G A M O N A L , carre- rectificado en R o a de 
tera F r a n c i a vendo ca- Juero- M a r c i a l Mone-
s a con bajos y pisos va- dero. 
c íos . Informes S a n Pe- V E N D O v a c a s u i z a re
dro C a r d e ñ a , 94, á 2 E . c i é n parida y novi l la 
¡ L O C A L ! 170 metros Preñada . J e s ú s P é r e z , 
cuadrados, l lave mano, L e r m a . V E N D O macho burre-
vendo o cambio poi en- T R A C T O R Z e t o r 25 cv. ño , siete a ñ o s , toda 
m i ó n . turismo. I n f c r - perfecto estado, vendo prueba, Aurel iano A s 
mes Publicidad I g o r. o cambio por .50 cv. I n - turias. R u y a l e s d e l 
L a í n Calvo, 17, bajo. formes: « C e n t r a l A g r í - Agua. 
! C E N T R I Q U I S I M O ! cola:»- Calle M i r a n d a , 7, pronmAC 
Vendo, traspaso b a r . Burgos. rcKUlL/MJ 
a d m i t i r í a cambio pfjr- V E N D E aventadora H A L L A Z G O f a i s á n , 
te pago ?oche 8 f í P . I n - Aj.Víia <̂ el 8 con su Qajstftllana, . O b r a P r o -
f©i-Mes PUljlicKjad Xgir. motoc © a V i d Cuezva . taoclón, de &SaaGreó. Stí» 
te.tii C A l v V l T , «jijo. YiilRVeríl» P * í i 4 i i o r « d i u I b t n — f » í», «íi«a*fc-. ^ 

S E T R A S P A S A l o c a l 
S a n t a Dorotea, 16. 
E N M A D R I D traspaso 
c a r p i n t e r í a m e c á n i c a , 
b u e n í s i m a s condiciones. 
S e ñ o r i t a G a r c í a Frutos . 
Genera l Mola, 60. Ma
drid. 
S E T R A S P A S A biblio
teca de lectura. Asun
c i ó n de Nues tra S e ñ o 
r a , 1, Burgos. 
L O C A L 250 metros cua
drados, renta p e q u e ñ a 
R a z ó n : S a n Pedro y 
S a n Fel ices , 25. Abonos 
T R A S P A S O e n calle 
muy comercial bonito 
local cualquier negocio 
incluso c a f e t e r í a , precio 
razonable. C a n t e r o . 
C o n c e p c i ó n , 2. 
P O R ausencia trajtfpaso 
tíaniLa, ZBfom'íw eat* 
A«5mlnl*tr«»í$B» .... 

<////////i 

T R A S P A W •̂ í̂' 
ble«, frut** 7 víne^ f 
fareros, 19. 

P A S A P O R T E S . C«n<* 
lacionM pénala*. 
Automóv i l . A.»untüa» 
nisteriog. fieguroa " 
nerales. AyuntamienW1 
E n Ges tor ía Uncftft. 

P A S A P O R T E » . P* 
les, ú l t ima» volun»"" 
l icencia». Confio a» 
G e s t o r í a Quintan^»-
S E G U R O S <^nei* 
todos los ramos, 
luta garant ía . Goíi" 
Quintanilla. • 
giE P R E C I S A ' l 
pitalista p*ra i w ^ L 
en marcha. I " / 0 / ^ 
esta Aclmini»tra«l»»-

I M P K E S O S S 
m e r c l a l » * . c r S 
tlmbwidas, t a r ] ^ 
de visita, in;1^ 
clone», p r o s P S •de p r o p a g ó 
e t e. T A L L * « * 
G R A F I C O S . «IJI* 
rio de Burgos». ^ 
He Vitoria, 1* xr 
l é fono 2852. 

P A S A P O R T E * , 1 ^ 
les. caza, a u t o m ^ 
R á p i d a m e n t e . ^ fl 
S a n t a m a r í a . Caioi 
p r i m e r a ^ 
E S T O S anuncio» « t, 
cogen t e l e f ó n i c a s ^ 
llamando al Sb-^-
blicidad Castilla-
O F R E C E S E í " 1 " ^ 
con chófer , Vf™ Qt&* 
to en l a capital- d<r,4 
nal. Calle La%a 
n ú m . 7. 
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za 
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a 
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romper 

L O N D R E S . ( C r ó n i c a del co-
tresoonsal de " I C E " p^ra D I A 
R I O . D E B U R G O S ) . — Mac M i -
Uan ha pedido a Scotland Y a r d 
un informe completo y u r g e n t í -
glmo sobre los e s p í a s de Po r t l and . 
La pol icía inglesa s o r p r e n d i ó an
te un famoso teatro londinense 
donde a c t ú a la • c o m p a ñ í a de l 
"Oíd D i o " a Ethe l Elizabeth 
guando entregaba a u n c ó m p l i c e , 
el canadiense G o r d o n A r n o l d 
Lonsdale, dos- misteriosos pa
quetes queza l p a r e c e r , ' c o n t e n í a n 
microfi lms de secretos mi l i ta res 
de la base de Poctland. Dos de 
)as cinco personas complicadas 
hasta ahora en el asunto parecen 
ser de or igen s o v i é t i c o y no ca
nadiense, como dicen sus docu
mentos: 

La cosa e m p e z ó , cuando los 
gei^icios de contraespionaje i n 
glés comenzaron a v ig i l a r hace 
meses, a" Peter J o h n .Kroger , de 
60 a ñ o s , comerciante y coleccio
nista de l ibros viejos,; a su mujer 
Helen. de 50 a ñ o s ; a Gordon A r 
nold Lonsdale, de 37, director de 
una empresa comercia l y resi
dente en Londres erí una p e n s i ó n 
de Albany Street; a H e n r y F re -
derlcK Houghton , de 55 a ñ o s , re
sidente en Dorset -y empleado c i 
vil de la base de Por t l and , y a 
Irílss Gee, de 46 a ñ o s , de Por
tland, ex-einpleada de la misma 
¿ase . A todos sê  les acusa ahora 
de actividades de e s p i o n a j é l l e 
vadas a cabo de_ J u n i o dé 1960 a 
Enero de 1961. JEste t ipo de acu
sación puede ser castigado con 
penas de tres a catorce a ñ o s de 
pr i s ión . • 

Los medios gubernamentales 
b r i t án i cos e s t á n m u y alarmados 
sobre las consecuencias po l í t i co -
militares de l asunto. E l p r i m e r 
LordNdel Almi ran tazgo , C a r r i n g -
ton, ha ordenado una cerrada v i 
gilancia de todos los servicios de 
seguridad de la M a r i n a , ü n el 
Foreign Office se i nqu ie t an so
bre todo 'por jas reacciones nor -
teainericanas :ante la not ic ia de 
que desdo hace varios meses ios 
espías h a n estado actuando en 
Port land donde.se t raba ja , a me
nudo sobre la base de proyectos 
norteamericanos, en compl ica
dos proyectos .de l o c a l i z a c i ó n y 
defensa submarina . . 
. La presidencia del Consejo, de 

la que depende el " M - 1 5 " , la sec
ción de Scotland Y a r d respon
sable del contraespionaje, e s t á 
t rabajando de f i rme. Agentes del 

m m 

E l m a t r i m o n i o K r o g e r , e n c a r t a d o en e l i m p o r t a n t e caso de 
e sp ionaje de P o r t l a n d . E s t e m a t r i m o n i o , en c i e r t a o c a s i ó n , v i 
s i t ó E s p a ñ a , e n e l t r a n s c u r s o de u n o de s u s v i a j e s por O c c i d e n t e . 

( F o t o E u r o p a P r e s s ) 

^ - 1 5 " e s t á n desmontando p r á c 
t icamente l a_ca£a de los Kroger 
en Ruis l ip . nil ho te l i to de dos 
plantas ha sido regis t rado á con
ciencia una p r imera vez. Mue
bles;, cort inajes, libros, h a n sido 
movidos y examinados'; se han 
cortado las c a ñ e r í a s de l agua, 
del gas y los cables de conduc
c i ó n e l éc t r i ca y se e s t á n ' de r r i 
bando muros, levantando el piso, 
explorando chimeneas p a r a con
vencerse de que no ocu l t an do
cumentos ú t i l e s pa ra l a - investi
g a c i ó n . T a m b i é n el, so l i t a r io "cot-
tage" de H e n r y Frederick. Houhg-
t a n y W e y m o u t h es tá siendo re-
gisvrado por u n eauipo de espe
cialistas de Scotland Y a r d . 

Hasta el momento de redactar 
esta c r ó n i c a no parece que se 
haya localizado toda l a a m p l i t u d 
de la r ed de agentes secretos d i 
r i g i d a probablemente por K r o 
ger. U n nuevo y misterioso per

sonaje acaba d e hacer su a p a r i 
c i ó n : í a s e ñ o r a ü d n a Swan, ve
c ina de Kroger , ha declarado 
que u n hombre elegante, f i n o , 
alto, u n hombre de cerca de 40 
a ñ o s , frecuentaba Ruis l ip con-
a u c i e ñ d o u n lujoso "Studebaker" 
generalmente los fines d e sema
na. P c r m á n e c í a en casa de los 
Kroger uno o d o s - d í a s . E l v i s i 
tante p o d r í a ser Londsdale, uno 
do los detenidos que, p e r i ó d i c a -

•e vqviisiA 'soui Bpeo ep op^q^s 
mente, generalmente el p r i m e r 
los K r o g e r , pero t a m b i é n p d d r í a 
ser una persona d i s t in ta a la que 
la po l ic ía es tá dando caza. 

A G E N T E 
que visito f á b r i c a s textiles para 
vender lanzaderas de acreditada ca 

sa. E s c r i b i r 9(591. V e r g a r a , 11. 
B A R C E L O N A (2) 

P a r a B é l g i c a s o s c r í t i c o s 
l o s a ñ o s a c a t a d o s en c e r o 
Los sepqrotislas volones hon explotado 
las haslgas coaira la «Ley Aolco» 

Bruselas. ( C r ó n i c a . del corres
ponsal de " I c e " para D I A R I O D E 
B U R G O S ) . — Decididamente los 
a ñ o s terminados en cero son c r í 
t icos para Bé lg i ca . E n 1940, tuvo 
j ü g a r la i n v a s i ó n a lemana; en 
1£50, al regreso de Leopoldo I I l 
y la crisis r e a l ; en 1960, los suce
sos del Congo y las huelgas con
t r a la "Ley Unica" . E n las tres 
ocasiones,, valones y flamencos 
h a n estado frente a frente. E n 
1940 los pr imeros condenaban y 
los segundos aprobaban al Rey. 
E n 1950, los ' f lamencos deseaban 
su regreso y los valones Se opo
n í a n . E n 1960, las huelgas han 
prol i ferado en Va lon ia mientras 
que en Flandes apenas t e n í a n se
guidores. 

Incluso si la enmienda o apla
zamiento de la "Ley U n i c a " apa
ciguase provis ionalmente las pa
siones, el d a ñ ó es tá hecho y n u n 
ca como hasta ahora se ha habla
do tan descaradamente de u n a 
r u p t u r a entre las dos comunida
des é t n i c a s nacionales. Algunos 
valones han gr i tado vivas a la Re-
publ ica . N a n a t ienen que repro
c h a r al Rey Ba ldu ino pero, pa
r a algunos, la d i n a s t í a és desde 
la . m u i r t e dfi Alber to I , aun "de 
e s p í r i t u f lamenco". 

¿ S i g n i f i c a n los recientes acon
tecimientos, los gr i tos e s p o r á d i 
cos, que los valones desean la 
r u p t u r a con los flamencos y el 
f i n de la m o n a r q u í a ? 1 No, salvo u n 
diez o u n quince por ciento de ex
tremistas, l a . m a y o r í a es m á s p r u -
detne, m á s razonable. Quisiera 
proceder per etapas; obtener p r i 
mero la a u t o n o m í a to ta l de V a 
l o n i a con probablemente un esta
t u t o especial para Bruselas, b i 
l i ngüe . A l cabo de unos a ñ o s po
d r í a decidirse —siempre s e g ú n 
esta' m i n o r í a — . s i e l federalismo 
es viable o, como suecos y norue
gos h ic ieron a pr incipios dp siglo, 
va le m á s la s e p a r a c i ó n . E n este 
caso h i p o t é t i c o , Va lon i a e l eg i r í a 
s i n duda el r é g i m e n republicano, 
estrechando sus lazos aduaneros, 
e c o n ó m i c o s y otros con Francia . 

Los flamencos, e c o n ó m i c a m e n 
te m á s fuertes, para quienes una 
s e p a r a c i ó n - de los valones t r a e r í a 
casi m á s ventajas que inconve
nientes y qu0 a d e m á s t e n d r í a n la 
d i n a s t í a pa ra ellos solos, se ate
r r a n ante estas perspectivas. 
N u n c a se han sentido desconten
tos de fo rmar parte ' de u n estado 
b i l i n g ü e que les ha permi t ido 
c u l t i v a r la so l idar idad con f ran -
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ceses, holandeses, ingleses y ale
manes. 

Por su parte, los valones, m á s 
pobres, menos d i n á m i c o s , no se 
mues t ran t an inquietos. Creen 
que t ienen a F ranc i a tras ellos y 
que siempr^ ^podr ían unirse 'a ella. 
D u r a n t e las recientes huelgas los 
obreros belgas valones h a n can
tado la ' M á r s e l l e s a y acogido a 
los periodistas franceses ^'Como 
hermanos' ' , "mientras apedreaban 
los coches de la Prensa-flamenca. 

L a pos i c ión de la d i n a s t í a es, 
evidentemente, de l i cad í s ima . B a l 
d u i n o representa la un idad de 
los dos grupos é t n i c o s . Pero, en 
la eventua l idad de una grave c r i 
sis, el 80 por. ciento de los valo
nes d a r í a n la espalda a la monar
qu ía , mientras que 'por lo menos 
otro tanto de flamencos s e r í a n 
flejes a ella. A d e m á s hay razones 
de t ipo religioso y é t n i c o . L a 
presencia del Rey en Bruselas, 
suspendiendo su viaje de luna de 
mie l , ha coincidido con los d í a s 
en que la crisis volvió a sus cau
ces." 

1640, 1950, 1960. Los sucesos de 
finales de ¿Diciembre y comien
zos de E n e r ó juegan en el porve
n i r de Bélg ica como los de hace 
10 ó 20 años . 

B I D I I E R N , K U Y T E R S 

Mujer: M a t r i c ú l a t e en los C i 
clos de Teatro que. orgaraza 
S e c c i ó n F e m e n i n a para todas 
las mujeres. 

R o m a . — (F ie l ) . — L a Comi 
s i ó n de selección del X I Festival 
de la. C a n c i ó n I t a l i ana ha proce
dido a la v o t a c i ó n f i n a l para la 
e l ecc ión de las 24 canciones que 
s e r á n presentadas en San Remo 
los d í a s 26, 27 y 28 de Enero.-

Tras el recuento efectuado por 
u n /notar io , han resultado elegi
das las siguientes canciones, por 
orden a l f abé t i co : "Adorabi le cer
cas!" ("Se busca adorable") , " A l 
d i l a " ( A l p t ro l ado" ) , " B é n z i h a e 
ce r in i ' ' ( "Gasol ina y cer i l las") , 

- Caro l ina day" ("Dale Caro l ina" 
Che freddo" ( " Q u é f r ío" ) , "Come 
s i n f o n í a " "Como s i n f o n í a ) , "Fe-
bre d i m ú s i c a " ("Fiebre de m ú s i 
ca" ) , " I I mare nel cassette" ( " E l 
mar en el ca jón" ) , - " l o amo t u 
ami.''' ( " Y o amo, t u amas") , " L a -
dy L u n a " , " L e í - ( " E l l a " ) , "Le m i 
llo bolle fe^lu" ("Las mils bolas 
azules"), " L i b e l l u e " ( " L i b é l u l a s " ) 
"Madol ino , mando l ino" ("Mando
l ina, mando l ina" ) , " M a r e d i d i -
cembre" ( " M a r de D i c i e m b r e " ) , 
" N o n m i d i r é c h i se i" ' ( "No me 
digas q u i é n er&s"), "No t tu rno 
senza L u n a " ( "Noc tu rno s in L u 
na") , "Pa ta t ina" , "Pozzanghe-
re" ("Charcos") , "Qualcuno m i 
a m a " ( "Algu ien me quiere") , " T u 
con m i go") , • 'Una go6c i a de cie
lo", ( "Una gota de c ie lo" ) , " U n 
uomo v i v o " ( " U n hombre v i v o " ) , 
" \ l e n t i q u a t t r o m i l a b a c i " ( " V e i n -

¿ Q u é e s l a M a u r i t a n i a ? 
U n a p r e g u n t a d e a c t u a l i d a d 

y u n a r e s p u e s t a o p o r t u n a 

Por José Luis BARCELO 
M A D R I D . — (Servicio especial de A R G O S . P roh ib ida la r ep ro 

d u c c i ó n ) . — Con mucha frecuencia se viene dando ú l t i m a m e n t e en 
la Prensa in ternacional abundantes noticias sobre hechos y proble
mas relacionados con el t e r r i t o r io de M a u r i t a n i a , b a r a j á n d o s e a q u í 
y a l lá su nombre. Sin embargo, muy poco es lo que generalmente se 
sabe sobre esta extensa t i e r ra del Nor le de Afr ica, en la que F r a n 
cia ha creado un nuevo Estado bajo el nombre de "Repúbl ica* 1»-
l á m i c a de M a u r i t a n i a " . 

G e o g r á f i c a m e n t e , baste decir que la M a u r i t a n i a es u n vasto te
r r i t o r i o que engloba las provincias meridionales del Reino ae M a 
rruecos, comprendidas entre las regiones de T indouf , de la Seguia-
e l -Hamra , a l Nor te ; el Sahara argelino, a l Esto; la cos ía a t l á n t i c a , 
a l Oeste, y el r í o Senegal, a l Sur. Su e x t e n s i ó n e s t á f i jada a p r o x i 
madamente en u n m i l l ó n de k i l ó m e t r o s cuadrados, o sea, casi e l 
doble que la superficie de la P e n í n s u l a Ibé r i ca . E n cambio, esta 
muy escasamente poblada, ya q ú e en t an di la tada e x t e n s i ó n s o l » 
v iven alrededor del m i l l ó n de habitantes. 

La M a u r i t a n i a es una zona á r i d a , hecho que de te rmina la acti
v idad humana eh la r e g i ó n . S in embargo, desde el pun to .de vista 
e c o n ó m i c o , hay que tener muy en cuenta la ex t rao rd ina r i a r ique
za del subsuelo y sus importantes posibilidades costeras. Baste de
c i r que la p r o d u c c i ó n y las reservas de h ie r ro en F o r t G o u r a n d y 
las de cobre en A k j o u j t e s t án consideradas como de gran i n t e r é s 
internacior.al , por sus cifras y por sus excelentes calidades^rfifi-
pectivas. . - - _ f> • 

E n el aspecto h i s t ó r i co , M a u r i t a n i a ha sido considerada de s iem
pre como parte del Reino de "Marruecos, ya que desde muchos s i 
glos a t r á s la autor idad espir i tual y temporal de los soberanos ma
r r o q u í e s se e x t e n d i ó hasta el l imite marcado g e o g r á f i c a m e n t e por 
el r í o Senegal. E n nuestra misma Enciclopedia ' j i spasa, en el ep í 
grafe " M a u r i t a n i a " , se expresa que es r e g i ó n comprendida d e s d « 
muy ant iguo en el Reino de Marruecos. ' 

Desde los pr imeros t iempos de su His tor ia , esta l igazón ent re 
Marruecos y M a u r i t a n i a ha sido e s t r ech í s ima , como lo c o n f i r m a n 
les hechos y exploraciones que ya vamos conociendo con detalle. 
Sabemos, por ejemplo -que las marchas maur i tanas de los Alaouidas 
a W a d a n en 1665. a Adrar en 1678, a Tagant en 1680, Chengu i t i » 
incluso hasta el Senegal en 1730 y a T i c h i t en 1789, por no c i tar na
da m á s que las m á s importantes expediciones, p a r a dar idea de su 
pol í t i ca act iva y constante. \ • • • 

Y ciertos soberanos m a r r o q u í e s , como M o u l a y Rachid, M o u l a y 
Ismael y M o u l a y A b d e l l á h efectuaron viajes de i n s p e c c i ó n a las 
regiones mauri tanas, siendo acogidos con entusiasmo por las po
blaciones visitadas. . 

Otros hechos abundan en la His tor ia de M a u r i t a n i a que p rueban 
su indisoluble l i gazón con Marruecos. Importantes, , contingentes 
cherifianos fueron puestos hacia 1677, a d i s p o s i c i ó n dé l E m i r de. los 
Trarza , que r ec ib ió su invest idura del p ropio S u l t á n de Marruecos , 
ál mismo t iempo que u n jefe de H o d h . Igualmente , e l nombramien 
to de ciertos jefes Tauregs h a b í a sido subordinado siempre a l a de
c i s ión de los p a c h á s m a r r o q u í e s del extremo Sur de l Reino. 

El emir de Trarza , Alí Chandoura, visi tó M e K i n é s en el s iglo 
X V I I I , para rogar al S u l t á n Mou lay Ismael apoyo y p r o t e c c i ó n 
cont ra las agresiones cometidas por los Ouled R i z k contra sus t r i 
bus. E ra sólo" el S u l t á n , a los ojos de los maur i tanos , el ú n i c o capaz 
de dar s o l u c i ó n a estas diferencias entre las diversas tr ibus m a u r i 
tanas. Y son m ü c h o s los emires maur i tanos que sol ic i taron media
ciones similares bajo el segundo reinado de Sidi M o h a m e d Ben A b 
d e l l á h (1775-1790) y, m á s tarde, bajo el de M o u l a y E l Hassan (1875-
1894). 

Es suficiente lo dicho, por hoy, en los aspectos geográ f ico e his
tó r ico , para i lustrar al p ú b l i c o eh general sobre 6,1 c a r á c t e r neta
mente m a r r o q u í de la M a u r i t a n i a , cuyo nombre hla. salido recien
temente a la palestra intofnacional . E n o t ro a r t i c u l o nos ocupare
mos especialmente de la impor t anc ia e c o n ó m i c a de este t e r r i t o r io , 
n ó por escondida menos ambicionada, y seguro m o t i v o por el cua l 
c ier ta potencia, ha " inventado" , en c u e s t i ó n de d í a s , tres creaciones 
singulares: "Una nacionalidad, una capi ta l y u n p a í s independiente ' . 

VIVA F E L I Z Y SIN 
T o m a n d o 

( C o n t i e n e ^ 
V V i t a m i n a ) 

contra 
dolores.gripe 
resfriados, 
molestias 
de la mujer. 

E c o d e l f l a m e n c o e s p a ñ o l e n E E . U U . 
L a s r e p r e s e n t a c i o n e s d e n u e s t r o f o l k l o r e m e r e c e n a m p l i o 

e s p a c i o e n l a P r e n s a a m e r i c a n a y s o n t r a t a d a s p o r v e r d a d e r o s 

e s p e c i a l i s t a s q u e e n n a d a d e s m e r e c e n d e l o s d e a c á 

Por AGINARCO 

M A X I M A S F A C I L I D A D E S D E P A G O 

D i s f r i b u i é o r e n e x c l u s i v a d e l a 

EMPRESA NACIONAL DE AUTOCAMIONES, S. A. 
£n BURGOS: 

C o n c e p c f f ó f i , 1 4 . B U R G O S 

Concesionarios: 
Carretera de Valladolid, 5. ARANDA DE DUERO 

Ramón y C a i a l MIRANDA - Plaza Mayor. LERMA 

Varia, y phLral es la embajada 
e s p a ñ o l a por esos mundos de 
Dios, pero acaso no haya, entre 
todas otra que se apunte m á s i n 
terés, en el balance del eqo ex
t ran je ro que la que l leva por a h í 
nuestro folklore , que, en t é r m i 
nos generales, se cifra en el f la -
menco, ya sea en danzas o can
tado. 

En EE. U U . por ejemplo el te
r r eno le es t a n propicio a esta 
m a n i f e s t a c i ó n de nuestro arte que 
se cuenta a l l í con verdaderos en
tendidos y c r í t i c o s cuya v a l í a na
da t iene que envidiar a la de los 
que m r a c á se ocupan de esto 
mis ino. Pero v in iendo a l , p r i n c i 
pio, se trata, de resal tar el é x i t o 
que nuestros representantes ob
t ienen en esa N o r t e a m é r i c a t an 
universal en cuanto se refiere" a 
e s p e c t á c u l o s . E n 'estos- momentos 
hay u n grupo d é d a m a e s p a ñ o 
la que t r iunfa ruidosamente por 
donde quiera que pasa. Se t r a í a 
del que conforman los bailarines 
M a r í a Rosa y M a r t í H Vargas. 

De su g r a n a c t u a c i ó n en la 
P h i ü i a r m o n i c ,de Los Angeles 
(EE. U U ) . bajo la. a t r a c c i ó n I r -
w ing Pames t i t i dada " D a m a s 
flamencas'^ el cronis ta exalta a 

esta m r e j a de u n modo ha r to 
elocuente: "Dos talentos i n d i v i 
duales tan bien combinados y ar-
memizados como u n va r de cas
t a ñ u e l a s buenas"'. Y resume la 
tm-vresión. de con jun to de modo 
t a n autor izado, oue no, nos resis-
t imos a t r ansc r ib i r : " L a Rosa 
— a t e n c i ó n a la pintoresca deno
m i n a c i ó n — u n a a t rac t iva belleza 
e s p a ñ o l a ha a ñ a d i d o a su r i co ta
lento na tu r a l u n sentido seguro 
de la comedia, u n a m a e s t r í a de 
IQS elegantes movimientos de ma
nos y brazos que son u n a heren
cia e s p a ñ o l a de su pasado morb , 
y una v a r i a c i ó n de caras que 
f l u c t ú a n a l te rna t ivanumte desde 
la e x p r e s i ó n t r á g i c a hasta, la l u m -
damente e x u l t a y provocativa. 
M o s t r ó Una bella a r r n o n í a con el 
estilo fuerte y v i t a l de su compa
ñ e r o VargaSi 

Junto con el apoyo de solo tres 
c o m p a ñ e r o s ( e l - g u i t a r r i s t a Ado
nis Puertas, el cantaor f lamenco 

C o n t r a m a e s t r e 
telares se necesita. Dirigirse por es
crito con referencias, esta Adminis
t r a c i ó n . 

V I A J A N T E 

P r o d u c t o s q u í m i c o s o f a r m a c é u t i c o s , p r e c i s a i m p o r t a n t e E m • 
p r e s a p a r a las p r o v i n c i a s de A v i l a , S a l a m a n c a , Z a m o r a , L e ó n , 
V a l l a d o l i d , B u r g o s , , Segov ia , S o r i a , G u a d a l a j a r a , C u e n c a y I 
To ledo . 

L o s c a n d i d a t o s h a n de r e u n i r las s iguientes c o n d i c i o n e s : 
T e n e r m á s de 25 a ñ o s y menos de 40. V i a j a r l a s p r o v i n c i a s que 
le i n t e r e s e n se i s v e c é s a l a ñ o como m í n i m o . H a b e r estado p o r 
lo m e n o s c u a t r o a ñ o s v i a j a n d o c a s a s de productos q u í m i c o s o 
í a r m a c é u t i c o s . P r e f e r i b l e d i sponga v e h í c u l o . L o s i n t e r e s a d o s 
p u e d e n d i r i g i r sus c a r t a s a c o m p a ñ a d a s de s u " c u r r i c u l u m v i -
t a e " a l Sr. R u i z - O l a n o . Apar tado 239. M a d r i d . 

Manolo Leiva y el excelente 'jo~ 
ven pianista A d r i á n Bmz-r-, Rosa, 
y Vargas mos t ra ron que u n reci-

•tal de danza e s p a ñ o l a p o d í a 
atraer y entusiasmar plenamen
te a l púb l i co . Este resultado fue • 
completado, a d e m á s del profundo 
ar te de los c inco personajes, por 
unos trajes bri l lantes y m u l t i c o 
lores; l a ' p r u d e n t e u t i l i z ac ión de 
propiedades para sugerir d i s t i n 
tas sensaciones, y la i n c l u s i ó n del 
cantante y gu i t a r r i s t a en va r i as 
v i ñ e t a s "Escuela de baile e s p a ñ o l " 
una ober tura apropiada que d i * 
a la pareja la- o p o r t u n i d a d de de
mostrar tan to la t écn ica clásica/ 
como la. del f lamenco, fue s e g u í ' 
da por la i n t e r p r e t a c i ó n excelen-* 
te de Adonis Puertas , en " G r a -
nainas", y l a "Danza de la mu-1 
jer del m o l i n e r o " del "Sombrero 
de tres picos" de Fo l l a , represen
tada por Rosa, que a la vez ha
c í a una verdadera c r e a c i ó n de 
esta pieza no t a n conocida cama 
la " D a m a del mo l ine ro" de la. 
misma obra. E l é x i t o de esta re-
v r ^ e n t a c i ó n en la Ph i lha rmonic 
estuvo punteado de momentos 
examinantes, t a l fueron las in te r^ 
prelaciones de la "Leyenda" de 
Albéniz —con u n a c o m p a ñ a m i e n 
to exquisi to a la gu i t a r ra de 
Fuertfis y én las c a s t a ñ u e l a s R o -
sa—. ' e f "Bai le por c a ñ a " — u n 
flamenco p r i m i t i v o y sensual, que 
se cree es la " m a d r e " de esta cla
se de b a i l e / y en e l que hay que 
destocar j u n t o a las actuaciones 
de los anteriores, el canto l l eno 
de é m a i o n e í } de Leiva—, y los 

^ J ^ 0 8 de l a Cachucha" , repre
sentados por Vargas, y que es to-

"toiiT Üé f o r c é " del siglo 
XVI11- en el que E s p a ñ a a d o p t ó 
tos saltos y pasos de l á s Compa
mas de Bal le t i t a l i anos y rusos". 

Hasta a q u í d comentaris ta no r 
teamericano, cuya c r ó n i c a es t an-
merecedora de ver l a luz en nues
t r a Prensa , c o m o la no t ic ia ,del 
éx i to que por a h í oblienen mies-
trds m á s arra igadas esencias / o¿ -
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Raimundo Paniker 

Nrgueíra 
y Manuel 

H a l c ó n , g a l a r d o n a d o s 

M a d r i d . — n ? u n ¡ d o 'é l j u r a d o 
compuesto por los premios na
cionales ÚQ L i t e r a t u r a de 1959 J)a-

düscerníL' les premies n a c i t -
- nales de L i t r r a t u r a d0 1BG0, abor

d ó elevar al Min i s t e r io de I n f o r 
m a c i ó n y TCurisn:©, la é íguíé i i te 

' propuesta ' 

P r emio .nac iona l de L i t e r a t u r a 
de poes ía " J o s é . A n t o n i o P r i m o 
de í l i v é f á ? , a r ! ü : c o -Miserere en 
l a t umba dn R. N." ' , de José L u i s 
Prados • Ncuuí- i ra . A c o r d ó .men
c ionar j . c r sus .mér i tos los . l i 
bros de M a n u e l M a n t e r o y Sal
vador P é r e z Valiente. 

Prem;D nacional de L i t e r a tu r a 
i e ensayo cu l tu ra l "Mencndez y 
Pelayo':, al Jíí-a'ü " L a Inciia, góri-
te, c u l t ü r a y creencia'",' de í t a l -
•mundo Paniker . 'Se r e g i s t r ó u n 
vofo para , e l l ib ro "Rombre y 
i nu je r " , de, J o s é . M a r í a Cabodc-
r i l l a . ' 

Premio nac iór ia l de. L i t e r a t u r a 
novela • 'Miguel de Cervan

tes", al .Ubro " M o n ó l o g o de una 
m u j e r f r ía ' ' , de M a n u e l H a l c ó n . 
SCI j u r ado acuerda mencionar por 
flU3 m é r i t o s ' las novelas " L a 
muer t e s u p i t a ñ a " , de Fernando 
G u t i é r r e z y " V e n d i m i a i n t e r r u m -
11 ¡ d a " , -de-Mercedes Sailsachs. 

K l j u r ado a c o r d ó , por sí.'r in- ' 
Hivisibles ios • ¿Tomios , declarar 
desierto e l ' p r e m i o nacional de 
L i e r á t u r a - de e n s a y ó polí t ico, , so
c i a l y e c o n ó m i c o "Francisco 
Franco" . - . 

A c o r d ó t a m b i é n por u n a n i m i 
d a d proponer ,sea# declarado fle 
I n t e r é s n á c i o n a l por sus relavan
tes í né r i t o s poiiticos. el l ib ro so
bre " E l caudi l la je" , de don Pas
c u a l M a r í n P é r e z y mencionar (a 
" P o l í t i c a d;-I b íe i i es ia r social'-, del 
doctor Grar ic íá . 

s a o ^ e c e un a v i ó n mi l i a r e n l a 

o r e a c o n e l c o r o n e 

A i s a l d o 

M 

y ' t r e s t r i p u l a n t e s ' m a ^ 

imm. Mm\mi y M n ie gaerra wWúm eo sd MípeiIí 

V e v a s / ó n c/e cap/7a/es 
• • V • nB¿i • :.-'x ' • . • • 

« t n S c h o s t i á n . — P o r actividades 
» ' ñ-húco i l íc i to de divisas y de 
é v a e i ó n de Capitales, han sido dete
nidos QH esta, ciudad . y puestas a 
di i ipos ic ión v del Juzgado de Delito:! 
Monetarios,' don Teodoro ' de Agui-
r r e Locubo. den T o m á s dé Agu irrc 
L t c u b a y d o » Homingo MehcKacá. 

ca l idades 
prec ios 

Bilbao. — U n coche que clroula-
bn por la carrerera Bilbao - Madrid, 
al lleg-a.r a las proximidades de 
A n í g o r i - i a g a atropello a un cicl ista 
de 20 años , l lamado José M a r í a ' B u s -
tos- A n t ú n e z , vecino de Ceberio. a 
donde se d ir ig ía , circulando en di
r e c c i ó n opuesta a la del coche. 

' ÉU propietario del turismo recc-
gió al herido y lo t r a s l a d ó á l pues
to de' lev G u a r d i a • Ci^fl - de Arrigo-
rr iaga pai'a dar cuenta de lo ocxutí-
do y, seguidamente, al hospital de 
Bilbao, donde ej infortunado ingre
só va cadáver .—Cifra . 
R O B A B A N C O M O E N 

" R I F I F I " , 
MrJ i i r id .—Un la'dron " R i f l f i " 

due h a b í a ú a c o en los ú l t i m o s 
tiempos m á s de veinte golpes, 
doce de ellos en M a d r i d y él res
to en Andorra , , Va lenc ia y Lé r i 
da, ha sido detenido en u n i ó n de 
su c ó m p l i c e t ina ' mujer c o n la 
que m a n t e n í a relaciono* amoro
sas. Inspectores de la. B r i g a d a de 
invbstigacion C r i m i n a l , p id i e ron 
la d o c u m e n t a c i ó n a .un i nd iv iduo 
y a su a c o m p a ñ a n t e per í n s p b 
i arles sospechas, . exhibiendo el 
p r imero u n documento de- iden
t idad a nombre do Edispino Fer
n á n d e z Otero. E n el registro le 
íue encontrada una papeleta, 
resguardo do una maleta ciepoíi-

, tada en Atocha. . Requisada y 
abierta és ta , se e n c o n t r ó entre 

. ropa, sucia,. X i relojes,(18 .pulse-: 
ras, 14 paros de penc/ientes y otras 
muchas alhajas por valor de 
dos ' 'miles de pesetas, cuya , pro
piedad río p u d i c r o r í jus t i f i ca r los' 

•detenidos. Con tesaron l lamarse 
Juan Mesa encinas, c o n numoro-
ses antecedentes' penales y . que 
h a b í a * robádo el documento de 
Identidad qiie e x h i b í a e i i Va l l a -
dc l ld , e Isabel G o n í e z G o n z á l e z . 
Juan Mesa se d e c l a r ó au to r do los 
robos antes mencionados, que .co
m e t í a perforando muros y t e ja 
dos,, mientras su novia vigilaba. 

Los dos h a n pasado a disposi
c ión do la au tor idad j u d i e i a l 
D E S A P A R E C E U N A V I O N 

Albacete.—Ha desaparecido u n 
a v i ó n que, procedente de Palma 
de Mal lo rca , t o m ó t ierra ayer en 
la baso a é r e a de Los X l a n o s , al 
no peder hacerlo, por. la niebla , 
en M a d r i d , a d ó n d e ' se d r i s í á . 
D icho a p a r a t ó , lo t r i pu l aba el 
o'cronel A n s a l d ó , j c í e del Estado 
M a y o r de la zona a é r e a de Ba-^ 
loares.—Cifra.. 
B U S Q U E D A S I N R E S U L T A D O 

Palma 'de Mal lo rca . — D u r a n t e 
toda la m a ñ a n a y: en las p r ime
ras l io ras d e ' l a tarde cont inuo 
sin.TQeultado la, labor cié ,búsque-- | 
da de los t r ipulantes del av ión 
rmiit.ar do, la -baso aerea do Son 
San Juan, desaparecido en la 
tarde do ayer cuando regrosaba 
do Albacete a esta c iudad. . In te r 
vienen en la labor buques de 
guerra de la base naval de Ba
leares,- he l i cóp te ros ,1 aviones de 
s i l va monto do l a base de Fo-
llensa, reactores y t a m b i é n u n 
a v i ó n f rancés del Servicio coor
dinado do b ú s q u e d a y salvamento 
en e l M e d i t o r r á n e o occidental. 

Los t r ipulantes del . "Heinke l" 

í9 do mm 

H a n comenzado los trabajos de 
c o l o c a c i ó n de u n a nueva cscali-

' r ia ta de acceso al templo pa r ro 
quia l de Santa Agueda, en susti

t u c i ó n de . i a "antigua, qué" se en
cont raba m u y ma l t r a t ada por la 
a c c i ó n del t iempo. 

Con l a nueva entrada so sua
viza ex t rao rd ina r i amente ol ac
ceso a d icha iglesia. 

más c/e un m 
de pesetas 

n 

deraparecido son: él coronel 
j e í e do Estado M a y o r de la zona 
a é r e a de Baleares y del sector 
á c r e o , don Ignacio Ansaldo Be-
ja rano , que iba de p r imer p i l o t o ; 
el segundo pi lo to c a p i t á n d o n 
Ju l io Pinos; radiotelegrafista b r i 
gada don A l b i n p Carnicerbs, y 
m e c á n i c o , sargento d o n . Pedro 
C o l l a d o — C i i r a . 
C O N T R A B A N D O D E T A B A C O 

Pontevedra.—Noventa m i l pa
quetes de tabaco r u b i o america
no, cuyo va jo r ' se calcula en 
1.400.000 .pesetas, h a n sido apre
hendidos de madrugada por la 
G u a r d i a c i v i l del puesto de C á 
nido, en .las inmediaciones d é la 
cóflta de Vigo, s u p o n i é n d o s e que 
esta- partiera, cié contrabando íi¿e 
desembarcada duran te la noche. 
L a B e n e m é r i t a no h a l l ó persona 
a lguna • custodiando la mencai j-
c ía .—Cif ra . 
H I L O D E N Y L O N , E N T R O N C O S 

' D E M A D E R A ( H U E C O S ) . 
Pamplona.—La G u a r d i a C i v i l 

del p u e á t o d e V e í a t e , da cuenta 
d e que en el.; K i lóme t ro 32 de la 
Carretera, de Pamplona a I r n n , 
p r o c e d i ó a la d e t e n c i ó n del ca
m i ó n Lo-2.028, que t ranspor taba 
ocho troncos de madera d ^ gran 
grosor. Sospechando que lo¿ mis
mos pudieran estar huecos, se dis
puso a pract icar u n registro, mo
men to qtie el conductor del- ve
h í c u l o a p r o v e c h ó para darse a la 
í u g a . Abiertos los troncos con u n 
ins t rumento cortante, se descu
b r i ó quo, en. efecto, estaban hue
cos,, y que c o n t e n í a n 1.114 bobi 
nas de h i lo de ny lon , d e proce
d e n c i a - . í r a p c e s a , de-; cont raban
do. Quedaron intervenidos . la 
mercapcia .y 01 v eh í cu lo , que h a n 
sido valoraeíos. en la can t idad d0 
1.350.000 péso lae .—Cif ra . , 

E n l a m a ñ a n a de a y e r y e n ©1 
A y u n t a m i e n t o de M i r a n d a de 
E b r o t u v o l u g a r l a s u b a s t a de 
o b r a s c o n v o c a d a por aque l la C o r 
p o r a c i ó n p a r a p a v i m e n t a c i ó n de 
a c e r a s erí d i v e r s a s ca l l e s de d i 
c h a c i u d a d , y, p o r u n t ipo do l i 
c i t a c i ó n de 1.565.202,18 pesetas . 

L a s u b a s t a se a d j u d i c ó a l a « m -
p r e s a " O q u í i i a " , e n 1.183.360,90 
pesetas , que supone- u n a b a j a d i l 
24,40 p o r c iento . ' ; 

c a i l d a d e s 
prec ios 

Captura de un lobo en 

Vll íafranca Montes da Oca ^ . ^ « ^ ^ g 
a u n h e r m o s o e j e m p l a r de lobo —que e x h i b e en l a f o t o g r a f í a — 
con u n peso d e unos 10 ki los , J o s á V e g a , per tenec iente a l a 
c u a t í r i l l a " L o s Z a m o r a n o s " , vendedores a m b u l a n t e s res identes 
en Q u i n t a n a p a l l a . E s t a c u a d r i l l a , en a ñ o s a n t e r i o r e s m a t ó otros 

tres e j e m p l a r e s e n e l pueblo de P i n e d a . — ( í ' o t o "Fede") 

a a n l u g a r m á s seguro 
D e t e n c i ó n d e u n a v i ó n d e l a R A U p o r 

m u n i c i o n e s y a r m a s c o n 

a 

Kasayubu advierte .a "Misfer H , que puede poner fin a las 

actividades de la misión de buenos oficios de la ONU 

i 

a mil vidas humanas 
Europa los accíc/éníes efe carréfera ai año 

Bakersf ie ld ( C a l i f o r n i a ) . — E l 
c a d á v e e de Ja n i ñ a Rose M a r í e 
Ridd le , secuestrada el jueves pa
sado, l,a sido encontrado en zo
na desdoblada a 90 k i l ó m e t r o s 
a l Noroeste de esta c iudad. Hace 
unes horas que una mujer , S l a i -
no Lindsey repetidamente inte-

"rrogada lo . mismo que su m a n 
d o , . h a b í a n confesado que é s t e 
r a p t ó a - la p e q u e ñ a y "la l levó 
a uáfe lugar desconocido. 
C H O C A N UN. C A I M I O N Y U N 

T R E N 
Nueva Orleans (Luis iana , Esta

dos Unidos) .— E i expreso " C i t y 
oí ncw Or.'eansV ha chocado con 
u n c a m i ó n cargado de gas bu ta-

E l S a c r o C o l e g i o e s t á c o m p u e s t o 

p o r o c h e n t a y c i n c o 

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

B L D R . F I S H E R H A B L A D E S U 
V I S I T A A L P A P A v 
L o n d r e s . — E n l a c o n v o c a t o r i a 

de l a r e u n i ó n de d ir igentes a n g l i -
« a n o p , el* doctor JFisher , r e f i r i é n 
dose a s a e n t r e v i s t a c o n el P a d r e 
S a n t o , t r a t a de l a c u e s t i ó n de l a 
u n i d a d e n t r e los c r i s t i a n o s d i 
c i endo que é s t a d e b í a ser e n t e n 
d i d a como l í n i t í a d e s p i r i t u a l y de 
a m i s t a d . 

" U n á m i g ó n o r ^ e a i n e r i c.a n o 
— a ñ a d i ó — irte r e s u m i ó l a c u e s 
t i ó n con este a f o r i s m o : "De l a 
m i s m a m a n e r a que l a Verdad n o 
• s h i j a de l a a u t o r i d a d s i n o . s u 
inadre, l a u n i d a d n o es b i j a d é 
l a u n i ó n s ino s u p a d r e y ú n i c a 
•causa." 

" C u a n d o estuve e n R o m a 
— a g r e g ó — p r o m e t í , e n n o m b r e 
d e l a r e l i g i ó n a n g l i c a n a , . t o d a l a 
a y u d a posible de n u e s t r a p a r t e a l 
C a r d e n a l B e a e n s u t a r e a de 
m a n t e n e r a s u S e c r e t a r í a y a é | 
m i s m o d e l p e n s a m i e n t o .<ie l a s 
I g l e s i a s n o r o m a n a s e n cues t io 
n e s de d o c t r i n a , gobierno y p r á c 
t i c a s rej^posas^. : . 

E l arzobispo e x p l i c ó d e s p u é s lo 
e c u r r i d o a r a í z de s u r e u n i ó n , c o n 
« u S a n t i d a d , ,y d i jo "De m u c h o s 
p a í s e s d e l M u n d o , de m u c h o s 
m i e m b r o s , de d i f erente s I g í e s i a s , 
i n c l u i d a l a C a t ó l i c a R o m a n a , he 
rec ib ido m e n s a j e s e x p r e s a n d o la 
s a t i s f a c c i ó n poy, nvi v i s i t a y c o n -
« i d e r a n d o que e l l a p p d i a s e r e l 
a n u n c i o de que u n d í a se . e l i m i 
n a r á n los o b s t á c u l o s q u « a c t u a l 
m e n t e s e p e r a n a l a s dos Ig les ias" , 

"Desde u n punto de A f r i c a , e n 
•1 que l a r i v a l i d a d entre c a t ó l i - i 
ee* y a n g l i c a n o s es m u y i n t e n s a , 
• » me h a c n m u r J c a d o que e l s a - I 
« © r d e t e c a t ó l i c o d e l lugar , u n p a 

d r e i r l a n d é s , h a v i s i tado a l a r 
c h i d i á c o n o a n g l i c a n o . m a n i ó -
nienc^o con é l u n a c o n v e r s a c i ó n 
de u n a h o r a " . 

,' "Desde m u c h o s l u g a r e s áe m i 
p r o p i a d i ó c e s i g — a ñ a d i ó e í a r z 
obispo—, así" como en e l r e s to d é 
I n g l a t e r r a y e n e l e x t r a n j e r o se 
m e K a i n f o r m a d o d a que ^e h a 
predne ido u n c a m b i o b a s t a n t e 
n o t a b l e p o r a m b a s p a r t e s dentro 
de u n m a r c o de m a y o r s i j i c é r í d a d 

.y f r a n q u e z a y so h a n e s t r e c h a d o 
los lazos de a m i s t a d e n t r e a m -

, bas". 
diciendOj-A l a , i n s t i t u c i ó n c r e a d a 
por e l P a p á de l a n u e v a s e c r e t a r í a 
que dir ige e l . C a x d e n a l B | j a e « un 
e s p l é n d i d o é j e n i p l o 4e é & a ^ u n i 
d a d de e s p í r í t u v . fl 

M E J O f f E S c á l i d a d e i s 
prec ios 

c a l i d a d e s 
prec ios 

M m M m 
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Para obtener Ja pérfecía ' 
írp p r e s i ó n de 
MEMORIAS, FOLLETOS, 
CATALOGOS, RSVÍSTA» 

Y LIBROS. 
Encargue su edición a 

TaMeres Gráfícé» 
"DIARIO DE BURGOS5* 

Londres.—Un ps iquia t ra ha su-
smldo que u n n i ñ o puede Reci
b i r por t e l e p a t í a desde la mente 
de su madro, i n f o r m a c i ó n , r e l a t i 
va a" si es querido o no . 
..Jo^an F i t z l i e r ó e r t , director m é : 

d í co do u n a c l ín ica i n f a n t i l ofre
ce l a t e o r í a t e l e p á t i c a pa ra ex
p l i ca r ciertos factorea confusos 
e n las relaciones madre-hi jo. U n o 
de estos os c ó m o las madres co
nocen a voces que sus hi jos e s t á n 
é n peligro, aunqUo se ha l l en a 
g r a n .distancia de estos. O t r o es 
c ó m o los n i ñ o s se n iegan a dor
m i r cuando sus madres piensan 
saUr 'por Ja noche, aunque.se ha
y a n tomado todas las preeaucio-
ne& para o c u l t á r s e l o . L a doc tora 
Flzherber^; dice que muchos a ñ o s 
de. estudio le han Convencido de 
que antes de que se desarrol len 
las facultades-, de . raGiocinio del 
n i ñ o , uno de sus pr incipales m é 
todos de aprendizaje es obtener 
i n f o r m a c i ó n de la mente de su 
mpdre . F o r esta " razón, ella, cree 
que os m u y impor t an t e pa ra u n 
n i ñ o mantener con t inuo contac
to con s u madre en los pr imeros 
años .—Efe . 

no en u n paso a n ive l « c e r c a n o 
a M a g n o l i a , I S D k i l ó m e t r o s a l 
Nor te de Nueva Orleans. Resul
t a ron muertos, el , conductor y el 
ayudante del t ren . E l conductor 
del c a m i ó n y dos trabajadores 
que descargaban mercancifi.3 de 
o t ro tren, cerca del lugar del ac
cidente. 

E l c a m i ó n hizo e x p l o s i ó n des
p u é s del choque y l a l occmolo ra 
q u e d ó envuelta en l lamas. Seis 
pasajeros del expreso, que so d i 
r i g í a n a Chicago, resu l ta ron he
ridos.—Efe. 

H u b o n u e v e i v í u í s r t o s 

Nueva Orleans (Lu i s i ana ) . — 
Son nueve los muertos como con
secuencia del choque del t r en ex
preso con u n c a m i ó n cargado de 
g i s butano. 

Se c r e y ó p r i m e r o que las v íc 
t imas e r an cinco, porp la r ea l i 
dad es que el n ú m e r o de obreros 
de la e s t a c i ó n de m e r c a n c í a s do 
M a g n o l i a v í c t i m a s de l a c a t á s t r o 
fe, es de seis en vez de dos. Los 
otros muertos son el maqu in i s t a 
del t r e n y su ayudante as í c o m o 
el conductor de l c a m i ó n . — E f e . 

PARECE QUE NO HAY 
S U P E R V I V I E N T E S -

A bordo del buque de guer ra 
nor teamer icano "Wasp" . — E l 
con t r a lmi r an t e A l i e n M . S h i n n ha 
abandonado las esperanzas de en
c o n t r a r supervivientes de la to-
rreAde rada r "'Tejas", que se hunr 

• d i o e l domingo a consecuencia 
ele u n ^ . tormenta. 

E l con t r a lmi r an t e Sh inn , que 
dirige las operaciones ds salva
mento : desde e l * portaaviones 
"Wasp" , ha ordenado t e r m i n e n 
las operaciones de b ú s q u e d a en 
la superf ic ie . 

De los 28 hombres que se en
con t raban en la torre, 26 h a n des
aparecido y se dan p o r muertos . 
U n c a d á v e r ha sido recuperado y 
oteo fue avistado pero n o pudo 
ser recogido.—Efe. 

I M P R E S I O N A N T E B A L A N C E 

Ginebra,—-Por lo menos sesenta 
m i l personas mue ren anua lmenr 
te en É u r o p a en accidente de ca
r re te ra y el n ú m e r o de heridos 
por igua l causa es tres o cua t ro 
veces mayor s e g ú n la C o m i s i ó n 
e c o n ó m i c a p a r a Europa. 

D i j o ' e l director del C o m i t é del 
vtranspprte con t inen ta l que viene 
avser -cien veces m á s peligroso 
recor re r u n k i l ó m e t r o en a u t o m ó 
v i l en Europa que cien k i l ó m e 
tros en a v i ó n y que por l o menos 
la tercera par te de los accidentes 
de carre tera en esta v par te de! 
M u n d o se deben a falta de a ten
c i ó n consiguiente a l a i n g e s t i ó n , 
de alcohol.—ate; ' 

e f e fres cubanos 
U n a h o r a d e s p u é s d e c o m p a 

r e c e r a n f e u n t r i b u n a l 

L a Habana .—Un pe lo tón de' f n * 
lamienjo h a ejecutado a tres cuba" 
nos una hora d e s p u é s de que com 
parecieran ante <»n tribunal Uno dw 
ellos fue declarado convicto de ln 
tentar asesinar a l jefe del Gobierno' 
F i d e l Castro. uo' 

L e s cubanos J o s é M. Mesa Lódíw 
Balbino D í a z Balboa y Jul io A, Ye 
bra Suárez . fueron fusilados contad 
la tapia de la fortaleza pr is ión 1 
L a Cabana, donde centenares de 
« c r i m i n a l e s de g u e r r a » han perecí 
do durante el primer a ñ o del réei 
men Castr is ta . Aunque no se cono" 
ce con exactitud el n ú m e r o de per 
sonaa ejecutadas por el Gobierno d« 
Castro, se ci;e© que con dich'aa 
muertes l a c i fra tctal asciende a 
m á s de 630. 

L a s ejecuciones de hoy sou W -
primeras anunciadas o f i c ia lment» 
este año . É n fuentes oficiales .se liari, 
desmentido los informes relativos a 
que se h a b í a n llevado a cabo el*.' 
cuciones secretas en L a C a b a ñ a y 
en la S i erra del Eecambray, dond© * 
las fuerzas castr istas luchan oontpft 
las guerril las ant i - guberna.monta» 
les. • - : 

Informes Jlegadoa ayer a L á Mtu-
b á n a dicen que fuerzas antlcastro , 
procedentes do l a s i erra del Escaha- ' 
bray ocuparon l a ciudad do Foméi^. 
lo, la pasada semana y se hiciorbii. 
fuertes en el la durante dos día$, 
has ta que fueron, rechazadas por 
tropas del Gobierno. U n c o m e n t » -
r i s t a gubernamental h a declarado 
por radio qUe eran infundados los 
rumores relativos a que 1.000 «inva
sores» cubanos, fuertemente armsy. 
dos, h a b í a n desembarcado en Cuba 
central para reforzar a las guerri,-
l l a s . — É f e . 

LoopoldviUo. — U n a fuente oficial 
«or igo lesa h a afirmado que las tro
pas congolesas «de tuv ieron» ayer a 
un a v i ó n de la R e p ú b l i c a Arabe 
"Unida, eft Gemona, provincia del 
Ecuador^ y. encontraron armas , mu
niciones y octavillas en favor de las 
fuerza» de Li imuraba. 

Se a f i r m a quo J a s «tropas de la 
R . A . U . que forman pai'te d.e las 
fu»rza« de las ' Naciones Unidas , 
trataron de evitar que los congole
ses registrasen el a v i ó n , u n «Ilyua-
h l n » , ' p e r o como los congoleses Oran 
superiores en n ú m e r o , lo hicieron 
despué» de una l igera escaramuza 
. Do* , aviones ,. egipcios « I lyuahin » 
aterrizaron en L i s s a l a , en« la provin
cia del E c u a d o r , el mes pasado. L a s 
fuerzas de la R . A. U . impidieron en-
toncea que los congoleses registra
sen el segundo a v i ó n , que no t e n í a 
la debida a u t o r i z a c i ó n , jdo las N a 
ciones Unidas . 

E l informante c o n g o l é s d i j o ^ u e 
' los funcionarles de seguridad, del 

Congo h a b í a n descubierto' un gran 
n ú m e r o billetes de Banco falsi-
fleados^ que se cree han sido reali
zados en R u s i a , en la provincia del 
Ecuador . So cree que han llegado a 
travcT» do la provincia oriental, que 
<«tá c ó n t r ó l a d n per las fuerzas que 
apoyan a L u m u m b a , ex-primer mi
nistro del Congo, quo se encuentra 
detenido.—Efe. 

A D V E R T E N C I A D E K A S A V Ü B U 
A « M I S T E K H.» 
Leopoldville. — E l presidente con-

m m n II ñlmlm 
i ! 

Sa autor es un radiotelegrafista 
valenciano 

Valencia.-—El vecino de S á l d a ñ a , 
J o s é María ' Lozano Herrero , de 30 
a ñ o s , soltero, radiotelegrafista de 
p r o f e s i ó n e inventor por v o c a c i ó n , 
se h a visto sorprendido con la no
t ic ia aparecida recientemente en la 
P r e n s a s » g ú n l a cual un i n g l é s iba 
a lanzad a la venta el cigarrillo que 
se enciende por ó í t s ó l o , s in necesi
dad de usar fó s foro o mechero, in
ventado, s e g ú n , d icha noticia, por 
un italiano. * 

A este respecto, e l ' s e ñ o r Lozano 
hace constar que él y a i n v e n t ó cote 
p r o c e d i m i e ñ t o del cigarrillo que se 
e n c i é n d e por s í solo y q u é ol inven
to lo tiene patentado con el n ú m e r o 
240.362, en e' Registro do la ' Pro
piedad Industr ia l , de Madrid, con 
fecha 2 de Marzo de 1958, valedero 
para E s p a ñ a , posesiones y naciones 
de ultramar. E s t e invento está, a 
punto de ser Introducido en Norte
a m é r i c a , donde h a solicitado la pa
tente, para dicho p^is. 

E l s e ñ o r Lozano Herrero so con
sidera, pues, con- varios a ñ o s de a n 
t e l a c i ó n sobro el inventor italiano, 
el «padre del eigarrillo ígneo» , y a 
que él descubr ió y f o r m a l i z ó íegaJ-
tnento «u invento, que consiste, en 
apl icar una sustancia combusti
ble en la punte, de cadaí cigarri l lo, 
desprovista , esta , sustancia total^ 
mente • de materias t ó x i c a s , bastan
do frotar levemente el cigarril lo 
sobre u n a superficie rugosa para 
producirse el a u t o m á t i c o encendido. 

E n l a actualidad el s e ñ o r Lozano 
trabaja en u n a nueva v á l v u l a elec
t r ó n i c a triodo, cuyo factor de a m 
p l i f i cac ión es mucho mayor que las 
corrientes y por un procedimiento 
totalmente original.—Cifra-

goles Joseph K a s a v u b u h a adverti
do a l secretarlo general de las N a 
ciones Unidas, D a g Hammarslcjold, 
que « p d n d r á f in» a las actividades 
do la m i s i ó n do buenos oficios de la 
O.N.U. , a menos que llame a su re
presentante especial ep. el Congo, 
R a j e s h w a l I3ayal. K a s a v u b u h a di
rigido esta advertencia a H a m -
m á r s k j o l d veinticuatro horas des
p u é s de .que el secretario general 
de l a O.N.U. r e c h a z ó su primera 
p e t i c i ó n en este sentido.' L a m i s i ó n 
do buenos oficios, formada por 
miembros del bloque a f i p - a s i á t i c o , 
tione como fin t conseguir una re
c o n c i l i a c i ó n de los dirigentes con
goleses. 

C o n t i n ú a n , mientras tanto, loa ru
mores- en torno a un acuerdo entre 
el presidente K a s a v u b u y ol presi
dente k a t a n g u e ñ o Moise Tshombe, 
p a r a reunir on El isabethvi l le una 
conferencia de politices congoleses, 
probablemente on el p r ó x i m o mes 
de Febrero.-^—Efe. t 
T R E I N T A P O U C H A S C O N G O L E -

, S E S , D E T E N I D O S 
Leopoldvi l le .—Treinta p o l i c í a s con

goleses han sido detenidos al en
t r a r l a pol ic ía mi l i tar en el cam
pamento . de Lufungula , dentro de 
los l í m i t e s de Lpopoldville. 

So dio orden de formar toda la 
fuerza quo se encontraba en el cam
pamento, que depende de la admi
n i s t r a c i ó n provincial . Luego se le
yeron treinta nombres y estos hom
bres fueron acusados de insubordi
n a c i ó n . L a P o l i c í a los d e s a r m ó y 
d e s p u é s de breve lucha se los l l e v ó 
a u n campamento - pr is ión. 

Se tiene entendido que este inci
dente es el ú l t i m o de una serie de 
sucesos m o t i v a d o á por el desconten
to de l a po l i c ía de Leopoldville y 
sus c e r c a n í a s . E l descontento se de
b í a a no haber cobrado, a no reci
bir suficientes v í v e r e s y a otras 
c a u s a s generales. E n algunos cam
pamentos se h a n vuelto contra sus 
oficiales. 

H a s t a ahora, el coronel M o b ú t u , 
con el apoyo de K a s a v u b u y la ad
m i n i s t r a c i ó n provincial de Leopold
ville, h a podido reducir los desórde 
nes y pacif icar los á n i m o s . — E f e . 
T R A S L A D O D E L U M U M B A . 

Leopoldville. — C i r c u l a n rumores 
e n e s ta capital de que L u m u m b a h a 
sido trasladado del campamento 
H a r d y , cerca de Thysvi l le , a un lu
gar • m á s seguro,' que se cree es 
El isabethvi l le . E l v iaje lo rea l i zó en 
a v i ó n . — E f e . 
R E C H A Z A L A P E T I C I O N D E 

K A S A V U B U 
Sede de las Naciones U n i d a s . — E l 

secretario general de l a s Naciones 
U n i d a s h a expresado su completo 
apoyo a su representante personal 
en el Congo y se h a negado a re
t i r a r l e pese a la pe t i c ión hecha en 
tal sentido por el presidejite congo
l é s , J o s é p h Kasarubu;—fífre . 

M a d r i d — D u r a n t e ol día de 
hoy se h a n producido pre
cipitaciones moderadas o dé
biles en puntos de la cuen
ca baja del Guada lqu iv i r , de 
Gal ic ia , j l e l C a n t á b r i c o y'del 
Duero. E n el ip te r ior la nu
bosidad fue var iab le y rela
t ivamente escasa en el Mé-
d i t e r r á n e o . Las tempera tu
ras h a n aumentado débil
mente. 

P r e d i c c i ó n p a r a el m i é r c o 
les d ía 18.—Aumento de l á 
nubosidad e n Gal ic ia , Astu
rias» y cuenta baja del Due
ro, con nuevas precipitacio
nes. Bancos de niebla por la 
m a ñ a n a en l a meseta cen
t r a l y c u e n c á a l ta de l Ebro. 
Nubosidad var iable en An
d a l u c í a . S i n cambias nota
bles en. C a t a l u ñ a , . Levante, 
M u r c i a y Canarias, Las tem
peraturas nocturnas s u b i r á n ; 
l igeramente . Son probables-
bancos de niebla en el 11-, 
t o r a l suroccidental do .la Po-; 
n í n s u l a y e n ol C a n t á b r i c o y 
h a b r á neblihas en el • mar: 
balear. ; 

Tempera turas de M a d r i d . ; 
M á x i m a de 6,2 grados a las 
16 horas y m í n i m a de uno, 
a las 8. 

Extremas de España.—Má
x i m a de 19 grados en Mála
ga, m í n i m a , de cua t ro bajo 
qero en • A v i l a . — C i í r a . , 

La I É a de iDoiaterra Mm 

2 nueves colores 

d e 

I N M 0 V Í X 

a m mmM i i la I 
r e a l » 
el t i e w p e tiara sa ilaii 

L o n d r e s — L a Reina -Isabel m 
designado a seis miembros de m 
fami l ia rea l p a r a que ac^e» cj? 
m o Consejo de Estado mi»ntr«* 
el la y el D u q u e dp Edimburgo 
real izan su vis i ta a la India y g 
P a q u i s t á n , s e g ú n anuncia hoy m 
4,London Gazet te" . 

Son el D u q u e de mimüiam í» 
Reina Madre , Ja Princesa Mw" 
gar i ta , e l D u q u e de Gloucetftir», 
e l Duque de K e n t y/la Princes» 
Alexandra . 

Y a que el Duque de Edimbur
go a c o m p a ñ a r á á la Reina, « 
Duque de K e n t e s t a r á en ultra
mar y la Princesa Alexandra es^ 
t a r a fuera de I n g l a t e r r a duran
te el viaje real , o l r ea l decreto es
t i p u l a que las funciones del̂  con 
s é j o -deben ser ejercidas con juma
mente por dos, por lo menos, ae 
los consejeros que permanezcan 
en la G r a n B r e t a ñ a . 
, U n Consejo de Estado de-cin
co personas fue nombrado cuan
do la Re ina v is i tó e l C a n a d á en 
1959. A l i n c l u i r este a ñ o ¿1 Duqu-s 
de E d i m b u r g o el n ú m e r o se Q» 
elevado a seis.—Efe. 
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O T A R I O O E P t T E G Q i q j m m * p a g i n a ^ 

C h l i s m o 

S * u r d d i r i g i r á l o s 

e q u i p o s e s p a ñ o l e s 

A l b a c e t e , f i n a l d e e t a p a e n 

l a p r ó x i m a V u e l t a c i c l i s f a 

a E s p a ñ a 
Albacete.— E»ta capital ha sí-

é o designada ílnal de etapa de 
la Vuelta Ciclista a España , con 
carácter definitivo. 

Con objeto de ult imar la or
ganización de dicho í inal de eta
pa, ha llegado el secretarlo gene
ral de la Vuelta, señor Albéniz, 
«iue realiza las gestiones en 
vsxiórx del gerente de "La Voz de 
Albacete", eeñor Garc ía Muñe-
rac, por-encomendarse al perio-
¿ico albacetense, el montaje da 
m t e final -de etapa. 

91 gobernador civil y jefe pra-
Tíadal del Movimiento, ha r e d -
'©ido a ambos y ha,dado las fa-
«liKiades precisas, cosa que han 
Mecho también la» restantes au
toridades. 

La etapa Alicante - Albacete »e 
«crrerá el día 3 de Mayo, calcu-
íéndose QUe la llegada a esta ca
pi ta l será sobre las tres d» la tar-

Alfi l . 
•AURA, DIRBOTOB DGB LO» 

EQUIPOS ESP ASOLES 
Madrid.—Gabriel Saura va a sor 

ai director deportivo de los equipos 
jrrofeelonal y amateur del ciclismo 
•«pañol durante' la temporada 1981. 
Actuará asesorado' por un comité 
tronico formado en el seno de la 
Federación Bepañola de Cicliamo y 
on el que figurarán Dalmacío Lan-
gArica,- Julián BerrMadero y Je&úA 
E>»nnlt. 

Oficialmente y hasta, tanto no 
mente oon la aprobación de la su
perioridad, la Federación Bepañola 
Ae Ciclismo no ha, hecho pública la 

'aotlela.—Alfíl. 

Teatro contemporáneo, lectu
ra», conferencias, etc., oomen-
aarán en el presente mes de 
•aere en leeotÓM Fementa». 

f o m El F l a i ü E 

l o a l i l a i ü D l H d l . Mi 

Para el nmm de Rio de Jaselro 

Rio de Janeiro. — Aumenta el 
interés por vét jugar al Real Ma
drid en el estadio de Maracaná. 

Hl equipo español deberá salir 
de- Madrid en la noche del 5 de 
Febrero pa ía llegar aquí el día 6, 
por la mañana . 

El partido se celebrará e l 'd ía 8. 
No se conoce a ú n quién será el 

equipo contrincante. Ei periódico. 
"Nolte" ha celebrado una encues
ta y por ella parece que el Fla-
mengo ea el más probable.' 

Las votaciones han dado ti tas 
©ifras: 

Flamengo, 5,984 voto». 
Botafogcf, 4.68$. 
Vasco da Gama, 3-798. 
Fluminense. 2.793. 
América, 1.800. 
Bl Real Madrid re j r é i a rá a 

paña •! día 9.—Alfil. 
RUMOR DESMENTIDO 

Valencia—Un portavoz del Va
lencia, ha desmentido una infor
mación publicada por un parló-
dico madrileño, procedente de 
Río de Janeiro, según la cual el 
Valencia estaba en tratos con el 
entrenador brasileño Jorge Vi«i-
ra para contratarle. En dicha in
formación se decía que el Valen
cia abonar ía a Viera un millón 
de pesetas por dos años, sesenta 
mi l oesetas mensuales de sueldo, 
un piso y un automóvil. Bl por
tavoz del Valencia manifestó-qus 
están muy satisfechos con su ac
tual entrenador, Domingo Fal-
manya, por su trabajo y compa
tencia y que lo que preocupa »1 
Valencia es la necesidad de in
corporar ^ su cuadro buenos y 
nueves jugadores, cosa cu© 1« 
resulta fácil en estos momentos. 

o i o É r p É i i 
É ñ m ú M m il 

' 1 J8i Silifl" 
Ancche fue facilitada a la Pren

sa, en el domicilio social del Burgo» 
Club de Fútbol la siguiente nata 
oficial: 

Al igual que en años anteriorea, 
el próximo domingo, día 23 del ac
tual, con ocasión de la visita a Za-
ÍOTT0 del equipo Club Deportiro 
San Pedro, de Ponferrada, se cele
brará el cDía del Socio, por lo que 
todos los poseedorea del carnet del 
mea de Enero y previa presentación 
del mismo a la entrada dol campo, 
podrán presenciar el encuentro de 
fútbol, acompañados, en su locali
dad habitual por una señara, seño 
r l t* o niño menor de oatarc* años, 
totatlmente gratis. 

Dado que nciinalmente ©bl la» lo-
««lldade» numeradas quedan siem
pre suficiente» espacio» libre» eomo 
patra permitir doblar el nánaero de 
espeotadore», cree esta Junts.' qus no 
habrá problemas de acomodaelón y 
espera que todos los socios recibi
rán este «Día del Socio» eos la ma
yor simpatía e interés. 

TOS - ANWMA3 - RONOUFf̂  

( D B 14 a «0 A Ñ O » ) , »E N B C B S Í T A N . — INFORME»: 

P U B L I C I D A D C A S T I L L A - L a í n C a i r o , 7 , cuarto 

H o c k e y snb^e p a t i n e s 

Él m n " ie MÍ tí 

P é í í ü ! de M I » 

lúmni 
V e n c ' ó e a l a f i n a l a l 

D e l i c i a s , p o r 9 - 2 

3 n el últ imo partido del torneo 
juvenil para federados celebrado 
en la pista de! Colegio de La Sa
lle, el equipo titular del Colegio 
venció por un rotundo 9-2, al De
licias, al que,, a decir verdad, se 
temía en i.rmciplo per lo bien 
preparados qua salían los venci
dos. 

Se fu» ímponleado poco" a poco 
la mayor envergadura y poten
cia de los campeones fueron su
mando goles a su favor, lo que 
les permitió jugar una segunda 
parte tranauilameete. 

Destacaron, por les ven cederé*» 
Alegría, César-Csi ios y Moré en 
la pusrta y por el Delicias, Sel-
jas, Carazo n i y Manuel Qil , 
haciendo un buen partido en la 
portería Escaño, que paró tiros 
impresionantes. 

Las alineaciones, a las crdones 
( M señor Pradera, fueron: 

La Salle.—Mbré, Alegría, Abad, 
De Juana y César-Carlos. 

Delicias.— Escaño, Carazo I I I , 
Glano, Seijas I , Mart ínez y Ma
nuel G i l 
CURSILLO ARBITROS 

Por la presente se hace saber 
a loe que quieran «er árbi t ros de 
kockey sobr« patines federados, 
esta Delegación tendrá unos cur-
siilog breves. Los aspirantes po
drán llegar a obtener el título de 
regional y. Si la puntuación lo 
permitei, existir a los cursillos aar 
éíonalss eon gastos pagados. 

Consejos de belleza, hogar, 
santoral, en la Agenda de 
Ssccion Femenina, apresúra
te a recogerla »q Aranda de 
Dusr© número 6. 

C k * a F a m q u e s u m a r i d o y m 

s u y o s s e r e l a m a n d e g u s í o l o p r i 

m e r o q u e l e t e n g o q u e d e c i r 6 « 

q u e h a y v a n a s f o r m a s d e h a c e r 

e l a r r o z y q u e s i r v e n o a r a t o d a s 

l a s f ó r m u l a s - . 

Este arroz sirve para ponerlo solo © coa 
salsas como acó 
platos» 
Basta m t r o & t c i r i o ea agua U m a i s d o eoe 
i i n poco de sal y teaerfo has ta iaajfiS' 
p e r d i á o so dureza { u n o s 1 0 saiaisíos)» 
Despvis se vierte el agua coa u n solador 
y se asa con la salsa qoe V d . desee. 

E s t o e s i g u a l q u e d a r a h a c e r u n a p a e l l a : 

1. ° S e s o f r í e e l a r r o z e n a c e i t e / m a n t e q u i l l a o m a r g a r i n a . 

( N o s e t i e n e q u e d o r a r ) . 

2 . ° D e s p u é s s e e c h a a g u a e n c a n t i d a d d e v e z y m e d i a 

( e s t s a g u a e s t a r á m u y c a l i e n t e ) y s e d e j a h e r v i r p o c o a 

p o c o h a s t a q u e s e c o n s u m a . 

L a s d e m á s c o s a s q u e hay q u e h a c e r s o n a s u g u s t o . 

Y a l e i r é d i c i e n d o a l g u n a s f ó r m u l a s . 

C O N A R R O Z S I E M P R E i S M A S F A C I L — 

O i É S É 6 R i l i l l G iü Iliffl ier fle ÍPÜ 
h e! i z s í ? I r a m 

l a I 

las m m \ m M \ 
U \ i \ m M n 1¡ 

el [oispomlli 

H 
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Madrid—El Ministerio Üe Tra- | mentó de régimen interior ven-
bajo h ¿ e p í b l l ^ e n ei "Boletín drán obligadas a presentar ante 

Eiimlií boy mm\i\ a \n 9 1 m\\i n l a i m\mn He la CaSioa l . E. B . t i pmsHDa « t o d o e s m a s f a c i i » 

Oficial del Estado" el decreto so
bre reglamento de régimen i n t e 
rior de empfesfi. 

Las empresas obligadas r cons
tituir jurados —dice— deberán 
red&ctnr un reglamento de régi
men interior eíi Si que se acomo
de, de acuerdo con su csracteris-
tlca, la organización de su tra
bajo a las normas contenidas en 
la reglamentación laboral que les 
sea aolicable, convenio colectivo 
sindical, en su caso, y a las dis
posiciones generales sobre traba
jo, empleo y seguridad social, 
mantener un adecuado ambiente 
de relaciones humanas y la me
jor productividad posible. 

Corresponde al jefe de la em
presa la iniciación en la redac
ción del reglamento de régimen 
interior, cuya elaboración se 
ajustará a las siguientes normas: 

La empresa redactará, sin ne
cesidad de previa audiencia del 
jurado, la parte del reglamento de 
régimen interior en que ae orde
nen técnicamente las peculiari
dades propias cíe la explotación, 
fábrica o actividad y las díipo«i-
ctones normalizadoréj de las 
euftftlones siguientes: 

Organización jera-quizada del 
trabajo en la empresa; censo la
boral; admisiones y despidos del 
personal; clasificación de ios 
puestos do trabajo en la empresa; 
jornada y sus modalidades; ré
gimen de descargo entre jorna
das y dominical o semanal; per-
mlsos-y licencias con o sin pérdi
da de la retr ibución; lugar, perio-i 
dicidad y demás condiciones en 
el pago de .salarios y abonos de 
anticipos a cuenta; régimen de 
disciplina en el trabajo. Sistema 
de recomoensas y sanciones. 

La empresa redactará , oyendo 
expresamente al jurado, la parte 
del reglamento interior referida a: 

Régimen de retribuciones que 
han do corresponder a las dife
rentes categorías profesionales o 
a los diversos puestos de trabajo. 
Incluirá los sistemas.de incremam-
to3 de las retribuciones mínima» 
• n función a las mejoras en la 
productividad, aumentos de la 
producción y cualquier otro dato 
de orden económico, con especi
ficación de métodos y . tarifas que 
se adopten; premios de antigos-
dad; rendimientos mínimos, cóm
putos y retribución de horas ex
traordinarias; gratificaciones éx-
traordlharias establecidas. Nume
ro e importe de lás mismas: va
caciones retribuidas: modalidad 
en la participación d© beneficios; 
devengos en especie; cualquier 
concepto de carácter económico 
qUe afecte de manera directa a 
les trabajadores; régimen de 
aprendizale; labor de formación 
profesional y sistema de claslfica-

, clón profesional del personal; or
ganización de los servicios de se
guridad, higiene y bienestar de 
los trabaiadores; cualesquiera 
otras cuestiones e interés en or
den al fomento do buenas relacio
nes humanas en la empresa. 

Las condiciones- que so etftá-
bíezcan en el desarrollo del con
tenido de este decreto no podrá 
ser inferiores a las creadas en 
favor de los trabajadores por las 
disposiciones legales, reglamen
taciones de Trabajo o cqnveni'ós 
sindíceles aplicables. A su vez, 
los pactos individuales ontre em
presas y trabajadores, hab rán de 
re(5t?ietar las cláusulas dol res
pectivo reglamento .interlcr, mo
dificándolas tan sólo en beneficio 
de! trabajador o de ambas pai
tes contratantes conjuntamente y 
siempre sin perjuicio de los res
tantes trabajadores. 

El proyecto completo de regla
mento ds rég imen interior, será, 

/ sometido por la empresa a la 
aprobación de la Delegación pro
vincial, de Trabajo cuando aqué
lla limite su actividad en la es
fera provincial, o a la Dirección 
General de Ordenación del Tra
bajo si tuviera carácter interpro-
vincial o nacional. Al proyecto de 
réglamento de régimen interior, 
deberá acompañar informe que 
sobre la parte del mismo some
tido a su propia audiencia, ha
ya emitido el Jurado de empresa, 
consignando las observaciones 
y votos particulares conslgulen-
tss que disienta de la redacción 
dada al reglamento al informe 
ú&l jurado. 

En la documentación aludida, 
so h a r é n constar de manera ex
presa los motivos de discrepan-
eda en la parte en que no hubie1-
se sido posible llegar a una- coin-
cicUncla de criterio. 

Una véz aprobado el regla
mento por la superioridad, será 
dado a conocer públicament© al 
psi'oonal de la empresa, exhi-
b l e a d o permanentemente un 
•jemplar dal mismo en cada lu
gar d# trabajo para su conoci
miento y examen por los traba
dores. 

La* normas del reglamento in 
terior podrán ser modificadas por 
decisión de la jefatura de la em
presa o a instancia de los vocales 
del jurado una vez transcurridos 
dos años desde la fecha de su 
aprobación, o' antes, siempfe que 
soncurra algunas de la circuns-
•fransias siguientes: Cambios i m 
portantes en el volumen econó
mico de la empresa o en su es
tructuraba organización -o refor
ma sustancial de los sistemas de 
ordenación técnica o de raciona
lización del trabajo. 

Las disposiciones transitorias 
de este decreto dicen: 

1. s En el plazo de tres meses, 
contados a part ir de la publica
ción del presente decreto en el 
"B. O. E.",.las empresas que con-, 
forme a las disposiciones, del mis
mo, venga obligadas a tener un 
reglamento de régimen interior, 
deberán someter el correspon
diente proyecto a la aprobación 
del organismo laboral competen
te, redactado de acuerdo con las 
normas que se previenen en 
esta disposición. 

2. » Las empresas que en la ac
tualidad tuviesen aprobado o so-
mí t ldo a aprobación su ragla-

la expresada autoridad laboral y 
en el propio plazo de tres meses, 
nuevo texto ajustado a las pre
sentes normas. 

3.» Las empresas que se cons
ti tuyan en el futuro o aquéllas 
que al aumentar el nítmero de sus 

trabajadores adquieran la obli
gación de redactar «n ceglamemt* 
de régimen interior, hab rán da 
presentarse a aprobación dentro 
del mes siguiente al año contado 
a pajtir del día de su creación • 
en que hubiese alcanzado el n ú 
mero mínimo de trabajadores f i 
jos".—Cifra. 

C a m p a ñ a d e I n v i e r n o 
R E L A C I O N N U M E R O X I V Pesetas 

SUMA ANTERIOR 504.703,2» 
Bar Rhin > '• 
Claudia no Pérez -r ^ 
Circulo de la Unión -•• -
Auxilio Social (Personal) ... - ••• , 
Don Juan Coto de Guzmán * 
Den Eladio Tudanca «• ••• ^ 
Confitería La Cartuja 
Funcionarios Prisión CenO-íi „ ' " 
Dan José Costa r» ••• 
Don José Labios ... , ••• ••• ••• -•• 
Guardicionéría Casa Cástralo ... --• ••• ••• ••• 
Don Gabino Sagredo : * 
Don Federico Saez Hoyuela ... ... i - •••-> 
Delegación Provincial de Sindicatos ... 
Bar Bl Cubo ••• - •• 
Viuda de Alejandro Mata ... ... ... •• •••• — 
Colegio Oficial de Farmacéuticos • ••• 
Don Francisco Dueñas í -
Don José Vicario • .-• ••• • 
Doña Esperanza Orejón, Víu«a de Martínez y motos 
Anónimo ... ; ••• ••• '•' 
Salón-de Recreo ... ... ^ r 
Don Nicasio Pérez .•- «. <••• ••• < 
Don Vidal Gómez, Transportes ... ... ... 
Personal de la Delegación, Residencia y Ambulatorio del 

Instituto Nacional de Previsión 
Don Moisés Simón ... ... ... ... w 
Servicio de Concentración Parcelar ía ... - • 
Don Agustín Santi l lán Heras i;. 

, Don Joseph o Marie Savignat v. ... 4-
Cala de Ahorros del Círculo Católico de Obroros 1 
Doña Fernanda García .>. .... 
Den Victoriano Baruque .... a ,., ... 

50— 
l.ooo — 

280,— 
250 — 

25,— 
75.— 

S55 — 
100— 
100,— 
100— 

so,— 
300 — 

1.0ÓO — 
50— 
26 — 

500 — 
25— 
50 — 

500.— 
500 — 

1.000 — 
200)— 

35,— 

4.300,— 
50,— 

500,— 
100,— 
500 — 

5.000 — 
100,— 
300,—^ 
100 — 

i t T M A -. ••• 522.823,3» 

D e t e n g a 

e l c u r s o 

d e l o s a n o 

Prevenir la acción c 
y contrarrestarla, cuando 
acusó su influencia, 
sencillo grac&s a lo 
mientos VITAMOL. 

Las CREMAS NUTRITIVAS VITAMOU, 
ricas ©n complejos vitamínicos, extracto 
oteoso de germeo de trigo y otros valiosos 
principios activos, científicamente equilibra-? 
dos, constituyen el alimento ideal para ta 
tez; impiden que se marchite y envejezca, a 
pesar del curso de los anos,,-y le píHifi^ran 
cada dfa nueva y radiantá beilsza. 

PRQDUOTOS 
SUIZOS 
DI A1TA COSMÉTICA 

RÉMB NUTRlTlV 

la ««ítr •élíalael 
a ug 9**M* razonable. 

L A I N . C A L V O . l 7 - T E L E F 0 N 0 l i l i 

J O S E C A R O Z O 
PARTOS Y 

ENFERMEDADES DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja' 
Vitoria. 31, 3.9 — Teléfono, 3591 

J U A N C O R R A L 
del Hospital Provincial 

HUESOS Y ORTOPEDIA 
CIRUGIA GENERAL 

San Cosme (Plaza de Vega) 
Teléfono 2655 

Consulta: 12 a 2 y 3 a 5 

BEmano 
M E D I C O 

A n l M l ^ l s C l í n i c o s 

Pi; d* Calvo ft©t«lo, f. Tel. 5545 

l l o p e T s a I z 
.TEFE DE CLINICA DEL SANATf-
BIO PSIQUIATRICO «SAN LUI»» 
Enfermedades mentales y nervio»»» 

C o n s u l t a d© 12 a 2 
CaUe Santander, 19, 3.' - Telf. 847S 

• TRAUMATOLOGIA 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
Aparicio y Ruiz, 18 - Teléfono 5424 

F . M a r t í n M a r a s s a 
MEDICO ODONTOLOGO 
Calle Madrid, 4, l .g derecha 

Consulta de 4 a 8. — Telf. 3111 

f O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION. — RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a. 6 
Espolón. 24. — Teléfono. 1912 

L R O D R I Q E Z P A S C U A L 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 

DepiíWión eléctrica deftnitiva. Limpieza de cutís. Itcug^ccioaes es
téticas (acnés, verrugas, etc.). Consulta, de 1 a 3 y de 5 a 7 

¡San Pablo, 6, 4.». Tolueno, 



*" - .Mr"'" 

Bujedo . (Especiali para DIA
R I O D E . BURGOS) .—Es fre
cuento en la granja avícola de 
Bujedo ver huevos de dos ye
mas. Pero lo que se vió el día 
16 no se había visto nunca, ni^ji 
oreo que se vea en muchas 
granjas avícolas. 

Se recogió uii huevo de^gran 
tamaño. Su peso sobrepasó los 
120 gramos. Al abrirlo se en
contró una yema, grande, for-
inada normalmente y además 
otro huevo; de una longitud de 
orneo centímetros y completa
mente formado, con su cáscara 
y demás elementos que ella en
cierra. 

Ni" eí granjero, a pesar del 
tiempo que lleva al frente de la 
finca, ni cuantos han examina
do el contenido del huevo, ha-

S bían visto' nunca cosa seme-
* jante. • i ' 

m m FBiniti w 
P r ó x i m a conferencia de 

M. Paul Mer ímée 

El prestigioso catedrático do 
Lengua y Literatura españolas de 
la Universidad de Toulouse y di
rector de los Cursos de Verano 
en Burgos, tan unido a nosotros 
por lazos de amistad y burgalesis-
mo bien sentidas, nos anuncia su 
grata visita 

Dentro de la presente' semana 
y en el sitio y hora que se darán 
a. conocer por la Prensa y radio, 
nos deleitará coii una conferen
cia en francés. 

Esla Asociación al darle la 
bienvenida, le desea una gr.ata 
estancia en nuestra ciudad. 

P i l l a s o D e p U a i l a mi m u í a e l n a í s i o 

A / a m e í a d e a / a u n i ó n s o 

d e / a s d i v i s i o n e s 

h a d e / / e g a r d e s e c h a n d o e l e s c á n 

y v i v i e n d o i o d o s l a u n i d a d 

d é f o 

Al unirnos estos días todos los 
cristianos del mundo en un' mis
mo anhelo y en un mismo afán 
de plegarias por la unión, adver
timos con mayor claridad'que 
nunca el escándalo de la des
unión. 

El gran escándalo de los tiem
pos modernos, es, sin duda al
guna, el cisma que divide a la 
Iglesia, Cuerpó' Místico de Cris
to católicos, ortodoxos, protestan
tes, anglicanos... Cuatro grandes 
grupos religiosos, capitaneados 
por un mismo Jefe, Jesucristo, y 
separados entre sí por divergen,-

Madrid.— La sesión de Bolsa 
1 se caracterizo por las abundan
tes repeticiones de cambio ante 
la igualdad demostrada por ios' 
tanteos de oferta y demanda. Las 
diferencias más notables fueron 
de cuatro enteros de ganancia 
en Auxil iar de Ferrocarriles y 
de 13 puntos en Minas del Rif, 
mientras que en ¡as bajas fueron 
de tres y medio |eri Duro Felgue-
ra y cuatro en Aguilas. 

Al cierre sé man ten ía la mis
ma tendencia de equilibrio en 
las cotizaciones. 

Acciones: Banco de España, 
685; Central, 577; Banesto, 675; 
Hispano, 532; Fuerzas Eléctricas 
de Cata luña, 178; nuevas, 180; 
novísimas-. 177; H. Española, 248; 
nuevas, 237,50; Iberduero, 274; 
nuevas, 266; novísimas, 265; Sil, . 
163; Eléctrica Madri leña, 182; 
Aguila, 404-; Azucarera General, 
163,50; Urbis, 76; Minas del Rif, 
195;' Duro FeJguera, 150; Ponfe-
rrada, 615; Campsa, 173; nuevas, 
166 50; Tabacalera, 187; Explosi
vos, 223,50; Petróleos, 515;. Altds 
Hornos, 181; nuevas, 175; Auxi 
liar de Ferrocarriles, 221; Tele
fónica. 163,50; Fefasa, 125; Snia-
ce, 195.—Cifra. 

B Á M C O D f S A N T A N ú m 
BANCA. — BOLSA. — CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
•ipolón. 12 B O B O O » 

C / N E C O R D O N u l t i m o m \ 
Una película donde todas sus histofias han sucedido: 

L A PAZ E M P I E Z A NUNCA 
Magistralmente interpretada por ADOLFO MARSILLACH, 
CONCHITA VELASCO, CARMEN DE LIRIO, CARLOS CASARA-

VILLA, KANDA JAKE 

SEGUN LA NOVELA DE EMILIO ROMERO 
"PREMIO PLANETA" 1957 

;Í- i Sesiones: 5'15, 7'45 numerada, 11 noche 
(Autorizada para mayores de 16 años) 

C I N E A S T O R I A G r a n p r o g r a m a d o b l e 

PERO ¿QUIEN MATO A HARRY? y 
P O R Q U E T E V I L L O R A R 

(Autorizadas mayores de 16 años) ' 

cias doctrinales y por enemistades 
de varios siglos. 

Unos y otros se dicen auténti
cos discípulos de un Maestro que 
dijo que los suyos serian recono
cidos por el amor que se tuvieran 
uños a otros. Todos veneran un 
libro en el que va escrito que to
do reino dividido .contra sí mis
mo ha de perecer. 

¿.1 célebre teólogo calvinista 
K a r l Barth escribió: "En el cam
po de las Misiones, en el que el 
Cristianismo se enfrenta con las 
religiones paganas, ¿dónde está 
la Iglesia? No hay más que una y 
sin embargo, vemos muchas que 
se combaten mutuamente, en
tonces, ¡qué debilitada queda la 
fuerza espiritual y aún, material 
de la Misión! ¿Cómo escuchar su 
mensaje? ¡Qué trastorno para un 
oyente superficial y qué perple
jidad para un oyente serio! 

Las condiciones históricas y las 
querellas politicoteológicas que 
desgarraron a la vieja Europa y 
que poco a poco, han venido acli
matándose, arraigando y mult i -

• pilcando los cismas ' y las here
jías, son incomprensibles a las 
jóvenes Cristiandadós de Africa 
y de ex t r emó Oriente. Los neófi
tos de Zanzíbar, de Bombay o de 
Tck.yo, no pueden sentir iníerés 
alguno por los motivos sentimen
tales que ligan, por ejemplo, a 
un ginebrino'al Calvinismo, o que 
en un inglés provocan reacciones 
contra el Concilio de Trente. 

No olvidemos'que nuestra ora
ción será vana y farisaica, si no 
comenzamos pidiendo a Dios per
dón de todas las injusticias, de 
todas las afrentas, violencias y 
persecuciones aue, en el correr 
de la Historia, nos hemos ocasio
nado unos, a otros. 

Gandhi, decía que el único ver
dadero mal que sé hace a una re
ligión, Hinduismo, Islam o Cris
tianismo, le viene no de sus ener 
migas, -sino del escándalo que 
pueden causar sus propios discí
pulos. Es; pues, necesario para 
evitar tal escándalo que los cris
tianos se unan. Pero ¿cómo ha
cerlo? A tal pregunta, como dice 
el Cbisno de Lausanna, cuantos 
hacen profesión, de Cristianismo 
y creen en la divinidad de Jesu
cristo dan dos contestaciones tí
picamente diversas. 
.: Según unos,; Jesucristo fundó 
una Iglesia Divina; pero, vino el-
pecado do los hombres y los hom
bres dividieron esta Iglesia indi
visible y la hicieron trizas. Por 
lo tanto, el camipo que se debe 
seguir-, es claro; hay que subir la 
pendiente que sé bajó. 

Ninguna de las iglesias puede 
invitar a las demás a que se reú
nan con ella. Todas tienen por 
igual la misma obligación de hu
millarse, de purificarse de su pe
cado, de ponerse en marcha para 
juntarse en un punto avanzado, 
que . está por encima y más allá 
de cada una de ellas. Así opinan 
müchps de los protestantes, por 
no decir todos, los que hoy se en
cuadran .en, el Ecumenismo. 

Según otros, todas las iglesias 
conservan todavía , valores cris
tianos, pero no representan sino 
trozos de la Iglesia Divina Todas 
tienen aue superarse, remontar 
sus diferencias, trabajar por com
poner antes qué el Mundo perez
ca y que la historia- humana se 
acabé, y sea demasiado tarde, la 
verdadera iglesia de Cristo. 

No es necesario decir que se
mejante concepción de la unidad 
cristiana es fundamentalmente 
insostenible. Jesucristo es Dios, 
dueño ' del tiempo, fundó UNA 
Iglesia, su Iglesia,' a la que pro
metió asistir "todos los días has
ta el fin del Mundo", y "contra 
l̂a cual no prevalecerían las puer
tas del iníierno'"'. Admitir que la 

Iglesia de Cristo iba a ser frag
mentada, desmenuzada, seria ha
cer falsa la profecía de Jesucrisco. 

La Iglesia Católica sabe muy 
bien que en 4as iglesias disidentes 
hay ciertos valores cristianos que 
han sido conservados y que cons
tituyen autént icas riquezas,,espi
rituales. Y se alegra sin celotipias 
de todo bien, aun del que se pro
duce fuera de sus fronteras,- por
que este bien sólo en apariencia 
está fuera del Catolicismo. En 
realidad le pertenece invisible
mente. t 

¡Dichoso el día en que todos 
los que se llaman cristianos com
prendan esta bella realidad del 
Cuerpo Místico que es la Iglesia 
y. se sometan gozosos a la obe
diencia del único Vicario de Cris
to, el Papa de Roma! 

L 

en 
(Viene de primera página 

E L G O B I E R N O S E M A N T I E N E 
• F I R M E . 
! Bruselas. — Después de una ré-
unión de los senadores social-cris-
tianos, un portavoz del partido ha 
dicho que había pedido ai Gobierno 
«que se plegué a negociar con los 
socialistas hasta que el orden sea 
restablecido». Agregó que los sena
dores de Lieja —centro neurálgico 
de la huelga— habían pedido con
cretamente al Gobierno que «se 
mantenga firme». E n los medios po
líticos se interpretan estos hechos 
como un endurecimiento de la acti
tud del Gobierno frente a la huelga. 

Mientras tanto, el sindicato socia
lista de trabajadores metalúrgicos 

, de la región minera de Borinage 
—otro: de los principales centros' 
huelguísticos-— ha ordenado a sus 
miembros que vuelvan al trabajo el 
próximo miércoles.—Efe. 

D I C E N Q U E E L G O B I E R N O «DIO 
O R D E N E S SECRETAS» 
Bruselas.—Los socialistas han acu

sado en la Cámara de diputados al 
Gobierno, de haber "dado órdenes se
cretas ,a los agentes de la ^ue-. 
Pública para disparar sobre los 
huelguistas. 

E l viceprimer ministro, René Le-
fevre, rechazó esas acusaciones y 
declaró que el Gobierno continua
ría manteniendo el control de la 
huelga. 

E l jefe del Gobierno, Gastón Éys-
kens, no asistió al debate. 

Después de un ruidoso intercam
bio de frases entre los miembros 
del Gobierno y los de la oposición, 
la Cámara de diputados aplazó la 
reunión hasta el próximo martes en 
que él ministro del Interior dará 
cuenta de las investigaciones fina
les en la encuesta sobre los inciden
tes de Chenee.--Efe' 

«INDIGNACION» SOCIALISTA 
Bruselas . — Los' senadores socia

listas han abandonado en bloque la 
Cámara tras una disputa sobre la 
muerte del ex - campeón de boxeo 
Joseph Woussem como consecuen
cia de los disparos de los gendar
mes en el curso de los incidentes 
que se produjeron ayer én Chenee, 
cerca de Lieja. 

Los socialistas propusieron que el 
Senado guardara un minuto de, si
lencio por la muerte del boxeador. 
Un senador católico dijo que los 
miembros- socialcristianos del Sena
do observarían este minuto- de si
lencio a condición de que Woussem 
no fuese considerado víctima d^ la 
Policíá1 sino «de quienes son res
ponsables de tales incidentes».. E n 
tonces los socialistas abandonaron 
la sala.—Efe. 

m 
A CABA de aparecer, en easte-

l lano —tradircída con rapidez 
casi increíble— la novela de Vinti-
ia Boria "Dios ha nacido en el e.ti. 
lio", que mereció el Premio Gon-
court y que luego yióse envuelta 
en uno de esos escándalos donde 
ia intolerancia de unos y la exce
siva transigencia de otros propor
cionan un lamentablé espectáculo. 
La novela de Vintila Horia cuyos 
méritos literarios justifican sobra
damente la concesión del célebre 
iauro, imagina las memorias de un 
poeta vapuleado y acosado por os
curos designios, y hemos visto có
mo, al cabo de veinte siglos, se re
piten en torno de un artista las in_ 
justicias engendradas por la polí
tica o los intereses extraliterarios. Por lo demás, 
"Dios ha nacido en el exilio" se sitúa en esa lí
nea de refinadas evocaciones psicológicas e his
tóricas donde hallamos títulos tan valiosos como 
"Memorias de Adriano" o "Las Idus de Marzo". 

El remoto protagonista del relato fue también 
protagonista de un indescifrable misterio históri
co. Pubiio Ovidio Nasón conoció y sufrió la más 
brusca y feroz veleidad del destino: era un hom
bre nacido para la felicidad, amante de la vida y 
de sus placeres, poco aficionado a preocuparse o 
a apasionarse, dotado prodigiosamente de dones 
poéticos, sutil e inteligente como buen latino, po
seedor de las más finas seducciones mundanas, 
que le convirtieron en ídolo de una, sociedad bri
llante como pocas, el patrioiado frivolo y ostento. 
!so de la época de Augusto. "Cnanto mtentaha de
cir, en verso lo decía", como confiesa él mismo 
con alegre orgullo; y además lo decía bien,/ con 
una fluidez y una gallardía que encantaron a sus 
contemporáneos tanto como a la posteridad!, "Las 
Metamorfosis", "El arte de amar", o "Las Heroi-
das", son, desde hace veinte centurias, deleité 
para los que aman la imagen, la alegría, el color 
y la perfección de los versos. 

0. 

Por léopoldo R0DRlGUEi:ALCAÍDE j 

gloria sobrevino la desgracia, ^ En plena 
"tristísima noche" de que nos habla el poeta*'n 
fulminante orden imperial le desterro a la iñh^a 
pita Tomi, en la actual Dobrudja, tierra que i 
toncos era uno de los lugares más tristes del hn~ * 
perio, pobre, helada y amenazada contínuamem I 
por incursiones de bárbaros. Nunca se ha av^r- i 
guaáo el motivo de la cruel decisión, pues el aro f 
texto ofícial —el escándalo producido por te n 
blicación de "El arte de amar"— resulta rkihf* 
¡Fuera bueno que la corrompida corte imperial ^ 
asustase dé una inteligente picardía que, desnui? 
no ha asustado a sociedades mucho más tiimW' 
tas! Es más probable que el poeta, demaeiart" 
bien relacionado con princesas livianas y favor-
tes intrigantes, se viera mezclado en elgiín secr¿ 
to tíe ,esos que cuesta caro conocer. Pero lo «¿r 
to es qué, a lo largo de dies años interminables I j 
poeta padeció un destierro que sólo terminó énL 
la muerte, sin que los versos de súplica o de te 
mentó que sin cesar componía llegaran al cora" 
zón de Augusto o de su sucesor, el poco amabU 
Tiberio. Al cabo del tiempo, las arbitrariedades S 
reproducen y así ha concluido con un acorde bien 
semejante al diálogo mudo entre dos intelectua 
les desterrados, que dos mil años separan. 

/ 

( C r ó n i c a de 
1 "Tachín»', para 

DlAiRIO D E BURGOS) . 

San Antón. El distrito del Cen
tro celobra sus tradicionales íes-
tojos, que tienen'epicentro en ©1 
Colegio de los Escolapios, que fue 
cárcel roja durante nuestra gue
rra. Ayer se leyó el pregón —aho
ra hay un pregonero en todas las 
fiestas de este tipo— a cargo de 
don Dacio Rodríguez Lesmes, 
inspector central de Enseñanza 
Mediav el cual habla en nombre 
de los Vecinos de Madrid nacidos 
en otros puntos de España, pero 
que hoy son "de hecho y de de
recho, auténticos madr i l eños"^ 
Otra concesión al vocablo de mo
da, "autént ico" , y que en este ca
so produce el cüríoso fenómeno 
de impedir ya diferencia alguna 
entre los madrileños y los provin
cianos que aquí vivimos. Claro 
que con la afición que hay ahora 
a los superlativoe, con llamar 
"autent iquísimos" avlos nacidos 
en Madrid, estamos del otro lado. 
Y nosotros nos quedamos, mo
destamente, con lo de "auténticos 
madrileños", aunque hayamos 
nacido en Bilbao, en Betanzos o 
en Castellón do la Plana. Esta 
mañana se han vendido' los clá
sicos panecillos del Santo, con sus 
altas virtudes terapéuticas, y se 
han repartido socorros a los po
bres del distrito. Y esta tarde, 
tras la bendición de la cebada, 
tendrá lugar el tradicional des
file de caballerías, gatos, perros, 
calesas, coches, caballos de t i ro 
y de silla, cochecitos infantiles 
y ganado-asnal, con importantes 
premios. No faltan las pinceladas 
goyescas^ a lgún leopardo casero 
y amazonas con sombrero ancho 
y apellido norteamericano. 

CORNISAS 

Tras una pequeña temporada 
d ¿ tranquilidad, las cornisas vuel-

m rzr-izn— ]i 

m 
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vén a dar que escribir. Ayer ca
yó una, en plena calle de Alcalá, 
de una casa declarada ruinosa. 
Porque en la calle de Alcalá hay 
también casas ruinosas, jupto a 
edificos espléndidos. También es
ta vez ha babido suerte y, pese 
al lugar de la peripecia, no se 
han producido desgracias; Pues 
menos mal que no se lia venido 

jo la casa entera. 
PORRETONERIA 

Eso será lo reglamentado, sfo 
duda, y quizá lo único que la Aca
demia puede hacer, pero, a aues-
tro juicio, acaso • fuera mejor,, m 
concederlos o, al menos, rectifi
car el reglamento. >• Pero es® 
"mejorar la suerte" con" cincuon-
ta duros... ; ; 

NOTICIAS PREVlg 

Mañana , conferencia dol rector 
de la Universidad de Lisboa so-, 
bre el futuro de Africa. Vaya te
ma, señqr rector. 

—Y el doctor Morcillo, arzobis
po de Zaragoza, hablará el vlsr-' 
nes sobre "los católicos ante »i 
Concilio ecuménico". 

—Büen tiempo otra vez. 
—Pronto debutará aquí unt 

"bailaora" norteamericana Tie
ne e! taurinísimo hombre de Ly-
dia Tprea. 

Servidos e^pecl^les 
de DIARIO DE BUBBOS 

C e r c a d a 8 . 0 0 9 e s c u s l a s y 

v i v i e a d a s d e m a e s t r o s ^ 

e n E s p a ñ a h a s t a O c t u b r e ú l t l 

Así califica "Pueblo" a. los so
corros acordados por la Real Aca
demia para mejorar la suerte de 
los médicos necesitados o la de 
sus viudas y huérfanos. Realmen
te, y sea dicho con todo r e s p e t é 
los socorros concendidos son re-
quetemodestos. Ciento doce soco
rros de 250 pesetas cada uno a 
viudas y huérfanos de médicos.. 

El t or i i i proíijs i i 1§S1 di Iiiíbsi i i Mm i i 21 
di Mm.- ¡mm y mlio m m m p e a M ei ¡ i 

a 

Madrid.—Al coméuzar el mes de 
Diciembre del año que acaba de 
terminar, o sea a poco más de una 
anualidad de la entrada en vigor de 
la ley de inversiones de capital ex
tranjero e' n /empresas, españolas , 
eí número de expedientes presenta
dos en la Oficina de Coordinación 
y Programación Económica de ' la 
Presidencia del Gobierno se eleva a 
68 y el capital representado por es
tas solicitudes asciende a 174.871.426 

. dólares. De esta cifra de expedien
tes, 54 suman en la actualidad de 
28.894.340 dólares, habiendo sido ya 
calificados al empezar el mes de 
Diciembre de 1960 y de estos 54,'39 
suponen el 26,05 millones de dóla
res, mereciendo la calificación de 
interés preferente, lo que répresen-
ta el 91 por 100 del total autorizado 
de inversiones. Estados Unidos, con 
un 57,23 por 100 del capital califi
cado, figura a la cabeza de loe paí
ses participantes, seguido de Fran
cia, con 11,46; Suiza, con 8,51; Ale
mania, con 4,61; Holanda, con 4,18; 
Gran Bretaña, con 3,75; Canadá, con 
2,89; Italia, con 2,30; Portugal, con 
0,66; Panamá, con 0,35; Venezuela, 
con 0,29 y Suecia, con 0,05, porcen
tajes a los que añadimos el 3,26 de 
capital cuya nacionalidad no consta 
todavía. 

EL-- INGRESÓ E N IMVISAS QUE 
P R O D U J O E L TURISMO EN 
Madrid.—En 290 millones de dó

lares se cifra el ingreso en divisas 
producido por el turismo durante el 
año 1960, según el estudio editad® 
por el Banco Central y del que 
es autor el catedrático de Madrid 
don Jesús Pradós Arrarte. 

D E S A R R O L L O D E L PLAN NA
C I O N A L D E CONSTRUCCIONES 
ESOOÍLARBS 

. Madrid.—Cerca de 8.000 escuola» 
y 5.000 viviendas de maestros han 
sido inauguradas oficialmente has
ta Octubre del pasado año, dentro 
del plan nacional de construcclone* 
escolares, ordenado por el Gobierno-. 
E n construcción se encuentran 7.S7¿ 
escuelas y 6.169 viviendas. BU E s ^ -
do invirtió en las obras ya termina-' 
das unos 1.340 millones de peseta* 
CAJAS D E P L A S T I C O PARA 

T R A N S P O R T E D E L PB«CA.©« 
Vigo.—Unos nuevos recipientes ('« 

plástico empleará una empresa a 
Vigo, para sustituir las actuales ca
jas de madera utilizadas parA 
transporte de pescado. Dicho* re -
pientes fueron mostrados recient-
mente en el puerto de Berbés T j * ? 
su escaso peso, buena presentado _ 
y limpieza, se espera, que se iTe&o 
gan a las cajas de madera en 
transperte de pescado fresco. 

A 1 2 

A 18 

2 1 . 0 9 0 ; ^ » 8 . 4 6 0 

2 1 . 5 6 5 ; | | » * 5 . 7 7 0 

3 » N O V E D A D E S T E C N I C A S 

c o n c e s i o n a r i o : 

J A I M E A N D R E S U R E T A 

M a d r i d / 2 6 - 4 2 6 3 y S . P a b l o T e l . 3 8 7 6 

CINE CORDON 
A d a n a n o : 

O R A N C S T M N O 

PHitiNTA 

re i 
"FERRY TO MONO KONC' f CINtKASCOPC 

{ASTMAIICB10B í JEÍOT 8PENSER NOEL PICELl 

La historia de un hombre para el que t<*íos tos puertos 
eran ESCALA PROHIBIDA 


